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E x p e d i e n t e 

Toda eormpoftdeneta i+tfrciite « 
I * » « * » opfh r t r ulliiridii ao spit 

Î f f î n h C 0 n t 0 d e 

enrTMpntidenela r f f r r en t e i 
hSmlnlstraçn» deve ser dirigida ao 
•r. Antonio da Bopha Ribeiro. 

KpriiIii a pprporrpr a llnlia PIRN-
llstn, » serviço desta folhai o Sr; Ba 
lillsti Basile: 

Aeentes d'« O Commcrelo de São 
Pa'«ln», para receber a s s ina tu ra s e 
publicações: 

BIO DG JANEIRO — Henrique de 
Yllleueure, rua do Rosario, n. 110. 

LIMEIRA — Br. Lnclano Esteres 
Junior. 

CAMPO ALEGRE—J. Carlos. 
EST OE RATITA BARÜABA—Ma-

noel (1. r u f n g a l . 
DEKCÃLVAD0 — Cap. Jnstlnlane 

lei te Machado. 

TATTüY—Eugénio Pires Evange-
lista, rua da Esperança, n. 7. 

FAXINA—Augosto Buffa, Grande 
Hotel da Europa. 

AftAGtTABY-Manoel Ferreira I.ou-
lada - Estrada dc Ferro Mog-vana. 

CAMPINAS —Gonçalves & Matta 
VILLA BE PEDREIRAS—Rpdae-

çRo da « Estrella l'o!ar>. 
RIO CLABO, SANTA GERTRU-

DES, MORRO GRANDE, CORUM-
BATAIIY, ANNAPOLIS, VISCONDE 
BO BIO CLARO, COLONIA, VIS-
CONBEDO PINIIVL. OLIVEIRAS, 
RANHARÃO, TORRINHAS. BRO 
TAS, ROUS COBBEGOS, JAIITJ e 8. 
CARLOS DO PINHAL Sjlvcstrc 
Lemenhc. 

t t t i t .A 1>E BATÍPFTOS — Jor6 
t<íi ventura de Campos. 

Rio, agosto, IH 
Dons Bssumptos imp< r tan tes se 

nos «.ff. reeem no momento, reclo-
nianilo severo e ia;jmrci:il eommen. 
tarin. Dii nrn delles já ligeiramen-
te trr;:íinf'f( em nossa ult ima car-
ia; do oníro milito se tem oociipa-
do, eninran.io, p i róm, a qnoRtão— 
a nrRHo vór eiradamentc—pelo lado 
piltore»5r. 

Keferimo-nos ao caso dns iuilita-
roR qiio iloverão ser jnlgsdí s hoje, 
se o jn a. coronel Miiller do Cam. 
pos, jí. estiver refitíibelpcido, e ao 
do Ama»usa , do enjo governo, co. 
mo se frI>p, foi rxelnido o sr. Fi-
leto Piro«, tendo f-ido n j resontada 
em seu nome uma renuncia que se 
acoima de apocryplia no texto, 
mas ver 'aílei'!i na asaignatur». 

O Cf.csellio de Guerra, a que 
respondem os militares envolvidos 
no mise:avel attenlado de 5 de no 
vembro, detpronnnciará, entamos 
certos, os accnsados, importando 
isto em mais um complemento ao 
proceder do Congresso. E o prin-
cipal 6 quo não se poderá negar 
certa lógica nosta absolviçãt; os 
militares não acham razoavol nem 
justo quo ha impunidade completa 
para o* criminosos da Camara e 
do Sur...ío e penaR para os que 
vestem fardo. 

Qual será o maior c u l p a d o — o 
sr. Alcindo, que iusufllara e insuflla 
as sodiçõos e quo daqui so retirara 
foragido, ou o sr. capitão Marcos 
Curius, que comparecia & botica Pa 
choco e punha á dinposiçio da gran 
dc causa o concurso da sua força 
physica e a sua habilidade como 
atirador ?l 
• Qual o maior culpado—o sr. João 
Cordeiro, que conferenciara no pro-
prio edifício do Senado com o sr. 
Deocleciano Martyr e accordava na-
turalmente oom elle nos plano» gi-
gantescos, ou o sr. capitão Fredolim, 
quo escolhia a dedo os piquetes do 
presidente da Republica, para qui» 
nem mesmo dessa pequena força 
pudesse o sr. Prudente de Moraes 
receber auxilio em occasião cri-
tica ?! 

E, a l ím do e templo do Congres 

«o, o Conselho dc « n o r r a tero o do 
Tribütial lio J n U , que innoaentru 
os acousados do crime monstruoso 
do que fei victima o coronel Gentil 
de Castro. 

Quando se assiste A pratica de 
a"tos dessa ordem, que esenpam á 
clnasiflcaçfto mais fnlminant», que 
só podetii par t i r do entes eguaes 
aos que foram Jiopton em litierdade. 
nSo s t ténl o direito «1« esporai- lio-
inenagens nem á jus t iça nem á Lei. 

O caso do Amsünnns, qne, pomo 
dissemos, tem servido de objecto 
pnra ohistosas criticas, parece-nos 
também de extrema gravidade e, 
principalmente, compremettedor ao 
nome de nossa Patria, já tfio de 
preoiada. 

No Exter ior , pessoa alguma se 
importa do qne Süocedo no Ama-
zonas, na Parahyba, no Itio-Gran-
de do Sul, on em qualquer outro 
Estado; todos, quando se trata de 
questão nossa. fal<-m do DrasiH na 
Europa, com especielidade, r&o 
se comprehonde uma federação co-
mo nós a temes, sem » menor fys-
tematisaçãn, sem definir oa casos 
em que o presidente da Republi-
ca pôde e deve intervir. O sr. P ru 
dente de Moraes, honra lhe seja, 
tem pedido reiteradas vezos ao 
Congresso que regulamente o nrt. 
G° da Constituição Federal, mas a 
essas solicitações os senadores e 
deputados têm mostrado ouvidos 
surdos, de modo que, dsda uma ques-
tão como a do Amazonas, o chefo 
do Estado sente se perplexo, só 
lhe restando Um 0 v ) t r e — submet 
ter o caso A apreciação e resolu-

[ ção do Opngro?sn 
F. i o que a erlt Istoei.te tez o 

sr. Pru-ientn de Mo-nos. 
Isto, porém, não i|n.<r dizer nu-

tra s. era. duvidas S"bre o que se 
desenrola no AmsBonnR. Pó pôde 
haver a respeito um jnizo—aquillo 
não passa do uma rcepcitavel qua-
drilha . . . 

Tão honrado 6 o sr. Eduardo Ri-
beiro, arranjando excellenteí nego 
cios para o seu filho do dons an-
nos AÉl edade, como o sr. Fileto 
Pires, flando pasBeios pela Europa 
oom 500 libras mensaes de subsi-
dio. 

Os telegrarrmnn ultimamente pu-
blicados denunciam também o sr. 
Gnido de Souzs, expõem-m como 
bárbaro e egualmente h' inrJido. Esse 
individuo, que aqui se ceWbrisou 
como delegido de policia durante 
os estados de sitio do sr Floriano 
Peixoto, foi pelo Rr. Fileto impro-
visado chefe de policia do Ama-
zonas. 

E ' faeil, pois, imnginor as proe-
zas de q"cm em 1883 deu tantas 
provas do conhecer a profissão do 
lenocín io . . . 

O Congresso não deixará de en-
contrar diffiouldadep. para resolver 
a quesião ; todos esses factos, po-
rém, servem para confirmar a gan-
grena qne invadiu o nosso departa-
mento social e politico. 

FnEnaiii io MARTINS 

R A B I S C O S 
Prosegnindo na nossa eiposiç&o 

a respeito do alvará do licença do 
frontão Boa ViUa, temos hoje a di-
zor que, de posse dos dommontos 
já publicados, o ar. João Bueno 
deu o dospaoho, qne os leitorea já 
conhecem, declarando adulterado o 
alvará. 

F.' desnecessário lembrar , por 
milito recente, a resposta qno, em 
rldicula oom estação a osop despa-
che, deram ao d 'gno intendente, os 
directores da Companhia Divertões 
e Sport. 

Chamando a s. a. monarchista, 
porque s. s. foi honrado e porque 
s. s. não so vendeu, publicaram 
aquelles senhores, á guisa de defe-
sa, documentos que não resistem a 
duai palavras de analyse, como em 
tempos mostraremos. Nessa occas áo, 
declararam que iam interpor para a 
Camara recurso do despacho, o qne 
fizeram 

E' sabido também qne o dr. Vei-
ga Filho esteve de posse do recur-
so, para dar sobre elle pare?er, 
mais de um moz, e quem 10 os 
inédito A e s H'0 i£eta$o conhece a 

| redacção daqueile. m A 
| Confórme promettómos, a n u l a -
remos opportnnameiite o longo e 
prolixo parecer, om qno o citado 
vereudor, com mal dissimulada par-
cialidade, tomou a defesa dos dire 
ctores da Companhia Diversões e 
Sport, cerrando os olhos para os 
documentos da questão e abrindo-
os de mais pnra as pessoas que 
t£m interesses no frontão Bôa 
Vista. 

Conhesodoreo dos documentos qne 
temos aqui reproduzido, o» leitores 
estão no caso de emittir seu pare-
cer a r. speito do facto escandaloso 
que se distutiu em uma das ulti-
mas sessões da Camara Municipal. 
Emittmdo-o com isenção de espi 
rito, depois de pesarem devidamen 
te as provas, hãr de, por certo, 
concordar comnosco em que não ' 
lia rigor de argumentação capaz de 
provar o contrario do qne 
mes affirmado 

1'roseguiremos amanhã. 
Fab r í c io P IERROT 

A dôr moral e a triste; 
A BICrCLET* 

E AS INJECÇÕES DE CI1ÉR01 
( Continuação ) 

Quando se Considera 

P s r a p3raa3 inchadas 
E8SENCIA PASSOS 

ir.inJir-1'.-ti Y^J. .11' • ii 
Completou seu primeiro anniver 

sario A Peleja, bem redigido perió-
dico de Aguas Virtuosas. 

Nossas saudações. 

Deve inaiigu'ar-se amanli§ o 
abastecimento de agua potável da 
cidade miueira da Campat>ha. 

soramaí i j i tm 
enorme de actividade mental, a stiti- jj0 
tracção ingente do energia poycMca, Ali 
infructosamente dispendida todos 
cs dias, na anciedade de rei t i tu l r 
a ssC.de a . doentes cuja lesão se 
manifesta de lima maneira tang -
vel, palpavel, concreta, cuj,» etio-
logia, path< genia, et«., cunliesidas, 
permittem formular o problema 
thurapentiso ; quando mesmo os 
casos grosseiros manifestam tão nu-
merosas lacunas ao saber modico 
contemporâneo e suggerem ao pro-
fissional o sentimento doloroso da 
sua impotência, qne do complica 
çâo não surgirá neste dominio qne 
nos Atlas da Pathologia bem po-
deria figurar eom a dekignação — 
Terrenos desconhecidos ? Ent re tan 
to, não regatearemos esforços para 
nos a p r o x i m a r m o s da solução, 
oflftos ao que a lei de Lavrenier é 
ainda verdadeira para o pBychieo, 
onde também nada se perde, nada 
Re cria, e t s erros qno junaam o 
caminho da verdade são o seu roais 
bello patrimenio. Elles represen-
tam a capitalisação e a condemna-
ção dos esforços anteriores. 

Ora, se é facto que asdifferentes 
modalidades da tristeza, com todas 
as suas nuanças, desde a simples 
indisposição, o enojo, até á melan-
colia profnnda dos degenerados, se 
contém na fórmula paratysia dos 
músculos voluntari s e o estado espas-
módica dos vasos motores oom va-
riantes para mais ou para monos ; 
se, por outro lado, agentes physicos 
ou snbstancias chimioas podem pro-
duzir este reunltado, é lógico con 
clnir que o problema therapentioo 
consiste essencialmente em desoo. 
brir agentes quo se opponham a 
es a paralysia ou a este est.KÍo «m-

te • pasmodieo. Qaaea »ã'> < ngen-
j t e s ? Quaes são as subst^n ia - m e 
' possam ter -ama acção direct i «olire 

os vasos-motores. estimnlaoiio-o», 
fortificando-os ? Quando m'H'nc> a 
medicina se tivesse orientado nes-
ta direcção raoionol, para que o 
problema obtivesse solução inteira, 
era necessário qne o medicamento 
descoberto puciesso dar ao systeiim 
nervoso o habito dessa h^ parteus;" 
rtesejada, inoompiítt»BÍ c i i a - T r l f l 
teza, ou tivesse condições chimi 
cas de um estimulante capuz do 
se transformar em energia psychina. 

A s.iiencia contemporânea não 
preenche esse vazio, de uma ma« 

Feré -, < a sensação d e prazer u£ 
resolve em uma eensaçfto de poder, 
» • lenaação da desprazer em nm 
Sísptímetito de impotência. 

So 6 íjne ofio Jó apresentem ás 
veres expresi^es r^m/ifouiatii^n, s t t 
denegação apparente Si htir>V!iíÓea 
de sna miséria physiolori s. 

Nfto. De longa em longe, emo-
ç9^s hyperstliericas marchetam de 
'Inminosaa rubras o quadro luctuo-

1e s tia Tid«. 
egrirts tttmnlíflfH»* fl desorde-

nadas ou oíupçíies colórlclts des-
proporcionada« eolórem, umtf voj! 
por outra, a nrgra monotonia da sua 
existeacia. 

Mas são pnros ascidentos que 
raaíoí fe!e?o ofloreoem á constata-
ção da sua penítrla Msycl>ica liabi-
tnal. 

Como podem deixar de aoffief 
as agruras da miséria meaUl, estes 
depsrperados, deprimidos, de baixa 
tonalidade vital, cuja digestão é 
lenta, penosa, «uja nutrição min-
guada offereco um pallido oontin 
gente ao desdobramento da aecão ? 

As experiencias do dr . Choren 
demonstram que, entre oa nenras 
íhenicofl e deprimidos, a contracção 
cardíaca é fraaa, a baixa de pres-

>tko sanguínea coincide com a di-
minuição apparente Aos glóbulos 
sanguíneos. 

Como obter nm tratamento racio-
nal para estes doentes ? 

São já bastante conhecidos os 
effeitos geraes e locaes dos exerci 
cios physicos. Não nos alongaremos 
sobre elles. 

m u o n n o v a e s 
— • — IM 

Aeaba de fullecer .VI f a j e n l a 
qne postula janto ú estaç»o Sn 
Oronelro, o monarchista dedicado 
è íot>ll*to, cujo nome apparece 
aflora eiti nossas eolumnas, entre 
dnss tarjas negfiis. 

O major Noviteí fíot)tt'ofWin «o 
pela amizade que o llgort te tape - - --- - ------f. 
á Família Imperial do Braail. Nitti ÇsríW. N o r ^ r t o A.Cerqueira,Nos 
viagons do Imperador, era elle 

A raàdtrlo França, João Lniz Mus-
aeran, João Alfredo da Camara, 
Joaquim Antoni'/ lrf>al Júnior,.Toa-
qnim José da Fon«eV> * dr. José 
Fernandes Coelho, Julio' Nunes 
f.Vr^Mlvo, Juvenal do Amaril , 
Jonas liiT l'^Tro», dr . Jesnino A.n 
tonin Ferreira aff Almeida, Luiz 
Correia de Andrade. I<»nrentino 
Mendes Moraes, dr. Mano«?! Octá-
vio Pereira e Bouza, Norberto d s 

Recordaremos apenas que o exer-
cício pbysico, moderndo, augmenta 

>as funeções respiratórias, c i rmlato-
' rias, a força muscular e a energia 
psychica. Experiencias engenhosas 
de Feró, (vid. Sensation et mouve-
ment), demonstram a influencia do 
exercício de um membro sobre a 
energia doR outros, a influencia da 
palavra sobre os movimentos do 
membro superior direito, e dos mo-
vimentos deste membro sobre o 
exercício da palavra, e t ' . , etc., ex-
periencias "onfir-ii m .-i fórmu-
la ne Spencer: < ada a c t - nervoso 
serve para ex i t v "H proc ssos vi 
t«.pR em ge-sl. prodnzind.» a lpvm. 
processo vital partionlar». Record.»-í 
remos ítinda que o exercício Í U O R -
cn'ar, moderado, estioinla as ina-
cções nutritivas, aviva a sensibi ; i-
dnde e activa a» funeções iulelle-
ctuaes. 

Cada movimento voluntário, re-
' ou nommuni 'Rd.i, repercute so 

hrV .•îiV'tnmfl'ifH rm,. «,-r .uf t . , 
o «urso de nossas idéas o de nossos 
sentiment s, diz Ri het. O exercício 
moderado produz, em regra, nrua 
sensaçio de b m-estar geral, coroo 
certo» movimentos np>doH produ 

companheiro Inseparavel, justamen 
te aufiieíado « qnvrido p la fran 
quèi»; n uleçrfa, n bondade dó 
seu caracter ae Boíneln (lo povo, 
como o eram os antigo*^ simples, 
desataviado, algumas vezes riAÍf, 
mas scm]>re e sempre fiel e bin-
aero. 

Depois da quéda ila monarcl.in, 
aouséf.oO o major Novaes a mes-
ma fidelidade .'is p.tsas convicções e. 
a mesma dedicação & Fa-
mília banida. 

A uuica vez que foi á Europa 
foi paia visitar a Sereníss imaP/in-
•eza Imperial, a sen Esposo e aos 
priucipes seus filhos. 

O panth on de S Vicente de 
Fóra, em Lisbôa, onde está depo-
sitado o atbú le quo guarda o cor-
po embalsamado do ü . Pedro I I , 
também recebeu a visita sandoaa 
6 tocante do velho servidor da mo 
narchia. 

Al li, vendo aqíiSlls «orpo dimi-
nuído e engelhado, sorilííl de boc-
ca do visitante esta e x c l a m a d o 
quasi infantil, de piedade ao morto, 
e ao mesmo tempo, do revolta con-
tra a morte, da qual parecia duvi 
dar a inda: 

—Como está acabado I 
Para o major Novaes, a visita ao 

pantheon não foi outra cousa se-
não o encontro de dous velhos 
amigos, depois de longa ausência, 
encontro que dá legar sempre, an-
tes das explosões de alegria, á 
surpresa triste de verem, um no 

to / iWwrífn« d» 
! loembacn 

Araujo, Otto Sch 
. O * » * tioarps Azevedo, 

Pedro Rodrigues Podroso. Pedro 
Alcantara Gonçalves, Pedro do 
Castro Cunha e Mello, Pedro Ao* 
tonio de Mello, Pedro Anuiehel 
Forster, Paulino Vieirn doa Kan-
tes, flnpuhaol Fortunato de Olivei-
ra, Raymiindo G. A. Vale,)to, Buy 
Cabral Botelho, Ramiro Bressano, 
Sócrates Brasileiro e dr. VaMomi-
ro A Amaral. 

P a r a pe rnas inohadas 
E88ENCIA PASSOS 

Samara eeeJasíastica 
Foram concedidas as íegoiutes 

dinpensaR mutrimoniacs: 
Conroloçno a favor de José Mar-

que« Alexandre e Maria da Con 
ociçáo; 

Patrocínio ãe Sapuçahu, a favor de 
Joaqnim Candido de Psnla o Anna 
Betnuriiette de São Jose; 

Botocatú, a favor de Antonio Car-
reia de Moraes e Leandra Maria de 
P a l i a ; 

bant'A«iia (?<>• Olhos d'Agva, a fa-
vor de João Delpbino de Souza e 
Genorosa Rosa <'>j Jesun; 

Santa Ephigonia, a favor de 3om> 
Giaconde e Francisca Benvenuta 

Aroçariguama, a favor de Luiz 
Antonio de Oliveira e Rita Maria 
Vieira. 

—Provisão de vigsrio de Sant ' 
Anna dos Olhos dAgua , a favor do 
padre André Ber toni ; 

«« - - - — • — —- j Idem do vigário do Ot'ro Fino, a 
outro, estampadas na physionomia,! f a v ( ) r J ( ) p a d r e M a r Ç ! l I « 

nsira direita; miis o bom olho que z e u l «Iguma ciusa de anal« g.i a uma 
»r?lp i V V l íi A Í Í J T J D T I Í J Q i ' preside ao empirissimo mediio, en- e m br i agnes mpohanica. 
H i ju ii ï J J /f i l l I U I í l u i l l j a xeriron sempre uma das facos do Q , m n ( l o a 0 <,r,USÍ!j,,ri4 q u 0 0 s ani-

; problema, t ataridoos tristes c- mo 
' ira 1 u onn nnAiiiÍAilfi t ' nifiCHÏldo-OH. 

encha nada mais: 
nada menos de uma C' lumna e j 
meia do sympatliico collega. \ 

Segue-se o Diário do Rio, a es-1 
plendida chronica de O. B. 1 

No mais, noticias e telegrammas. • 
¥ * 

NAÇÃO Nas Opiniões, um artigo 
do sr. Aprígio Cesarino, sobre ar-
tes. 

No mais, um noticiário interes-
santíssimo e, nas yltírs e Lettras, 
tres sone os: Las Urzes, de Amadeu 
Amaral-, A uma poetisa, de Cunha 
Mendes, e Resurreiçdo, do sr. Silvio 
de Almeida. 

Qiiando ao consider»» quo 
maes inferiores produzem ou pooüui 
produ»i ' pequenae quant i iades do 
movimento actn-il oa p itencial; que 
on animais superiores pr idnz^m 
quantidades relativamente on'irmtiR; 
quo a quantidade d» movimento está 
subordinada ao gráu de deaunvolvi 
mento do system* nervoso; queee to 

FOLHETIM (30) 

A QUADRILHA MYSTERIOSÂ 
FOB 

M a r y L a f o n 

NX 
EVEILLÍ: E PEDRO COBBIN 

— Ah ! gabo-me I e que dirias se 
to jurasse que vi até o chefe dos 
bandidos Bem a mascara de vel-
ludo ? 

—O Negro ? Como sabes q u e traz 
mascara de velludo ? 

—Pelo immediato, a quem falo ( 
algumas vezes. Tu conheces o Ne-
gro ? 

—Sim. 
F, tu também. 

—E' da cidade ? 
Habita-a pelo menos. 

—Aposto que é homem fino? 
—Dos maia nobres I Ah I fiquei 

bem admirado I... 
— Já dissestes o nome do sr. 

preboste ? _ 
—Ainda a ninguém : esperamos 

o seu immediato. 
—Deve chegar áa 6 horaa, res-

jpungou o archeiro, reflectindo. 

FABBICA DE MOVEIS ESPECIAE8 
C a r l o s S c h o l z & C . 

40 - Largo dos P ro t e s t an t e s - 48 
F i m d a r u a A u r o r a 

Ha cêrca de tres dias, foi, cm um 
gabinete dentário no Braz, violen-
tamente aggredida por um dentista, 
uma senhora que alli t inha ido tra-
tar doa dentes. 

Er,te dentista que, pelos modos, 
6 um epileptico, estraçolhou, n'nm 
assomo de luxuria bestial, o vestido 
da pobre senh ira, que, naturalmente 
desorientada pc-lo inopinado da ng-
gressão, quo estava longe de espe 
rar, lá deixou os sapatos e o sen 
chapéo. 

Um collega d'esta capital já no-
ticiou o faeto, dizendo porém quo 
elle se deu em um gabinete denta 
rio que fica sobre a pharmacia Ga-
leno, quando a verdade, é qne o 
theatro dessa scena luxuriosa foi o 
gabinete de um dr. dentista, esta-
belecido na oasa n. 116, no andar 
superior da pharmacia do Norte. 

Fica assim restabelecida a ver-
dade. 

E áa sete tenho rendez-vous no 
86D6BCftl* 

—Bebe, Corbin, meu amigo, dis-
se então Eveillé, prova este néctar 
que converteria Pilatos ; acabas de 
arrancar uma soberba pluma da 
aza da marechaussé. 

Falavas d'outra maneira hon-
tem á tarde. 

—Rapariga, outra garrafa ! gritou 
Eveillé, sem responder a esta recri-
minação. 

Trazida a garrafa, falou larga-
mente e fez com que o cabelleireiro 
fallasse do Negro. Mas Pedro Cor-
bin mudou de conversa o frustrou 
todas as astúcias no archeiro, que, 
desesperado de surprehender o seu 
segredo, se levantou, pagou a con 
ta e íeve a condescendência de o 
acompanhar, dando-lhe o braço, até 
á porta da casa de Bonrepos. 

Mas a porta não levon muito 
tempo a fechar se e, envolvendo-se 
na sna manta aznl e cobrindo quasi 
a cara com o chapéu, a velha ra-
posa do senescal começou descen-
do vagarosamente a rampa de Grif-
fon, monologando do seguinte 
modo : 

—Estão meus velhacos em bons 
lençóes I S t r ão todos rodados I o 
immediato não brinca; faria pren 
der o seu pae, se foSse preoiso I Nao 
me inquietarei maia do que «om 

trata aos anêmicos 
ESTADO—Insere, na columna d e , p o r variada e muitii/la que seja 

honra, mu» carta de nm lavrador,1 „ v j ( j a affoctiva dos liyBterh-o*, por 
de quem já o collega publicou duas ; instáveis e contradict'-rius que «o-
cartiir. ' jain nm grande numero de Buas 

O t i l «' r e sponden te diz que pão emoções, eminentemente movei - , 
quer que o Estudo o considere lm- mmiiveis, kileidosoopicas, despro-
pertinente o zás! enche nada mais: p o r c i o n a e s á causa, ha sempre a l - j ( . Q , , o r „ i n j < . i a , l o r i ainda qno 

guma cousa do dominante, de rela- Qfl m u v i m e n t „ 8 depondum immedia 
tivamente continua, permanente—e - 1 -
a tristeza, a melancolia, o ile "gos-
to da vida, o medo, os terrores, o 
desespero, etc. 

Ora, quando mesmo a natureza 
da hysteria jazia immerua neste 
syneretismo oonfuso que precede a 
todo aaber, antes que o progresso 
das observações elinioas tivesse de-
terminado a multiplicidade dos agen-
tes que provocam um dos factores 
etiologicos da hysteria, como into-
xicações, infecções, traumatismos, 
choques moraes, etc , já muitos pro-
fissionaes se recusam ao expedien-
te illusorio da bromuretação continua 

POPULAR —Insere a Chronica j Por variada que seja a sua pa-
Fluminensc do sr. Urbano Duarte, thogenia, o seu processo physiolo-
fts Carta* ile. Paris e um artigo so . gico é sempre uno — a fadiga, a de-
lire abastecimento de agua. ! pressão dos phenomonos vilães 

No mais, um noticiário variado 
e uns telegrammito!i magros. 

*** 

FANFULLA—Não se publicou. 

TRIBUNA — Variada. 

A physiologia nos permitte com-
prehender, diz Eeré, como, fóra de 
toda a hereditariedade, de toda 
predisposição apparente, um cho-
que violento ou qualquer outra 
causa que determino uma descar 
ga nervosa, intensa, pôde desen-
volver as condições phyHiologicas 
de uma nevroso traumática, de 

N O I T E - I n s e r e uma carta do uma n o u r i . H ^ Í v a t a S Í Í 
nosso collega dr. .Tofto Escobar, que se pode d u u n g i t u d£ 4 « t e « i a 
foi ao Rio assistir ao festival da ! pois que «6 pôde recomluzil-as ás 
nossa distincta patrícia Liotilde | mesmas condiçoes physicas. 
Maragliano, como representante da ; Como os hystericos, ob neuras-
Xoite, desta folha, da Plate a e do thenicos apresentam também, sob a 
Cenáculo e fazendo ))nrte da commis mobilidade apparente de sub vida 
são que representou o Club Interna-
cional. . 

Traz um conto do Br. Nogueira 
de Carvalho e um noticiário va-
riado. 

S. PAULO o a GA-

mental, certa constancia na mani' 
festação da preguiça, da duvida, da 
humildade, do medo, da tristeza, 
principalmente. A alegria ó nm 
mero aocidente, passageiro, meteo-
rico, para estes eternos fatigados, 
fallidos da vida corporal e montai. O DI4RI0 DE S. PAULO o a GA- fallidos aa viaa corporal e mum».. 

ZETA POPULAR não nos visitaram Elles jnstifiram a profnnda veraci-
I dade do conceito emittido por hontem. 

um aachimbo, porque todos esses 
tratantes não valem a corda que 
os devo enforcar, mas os malvados 
são capazes de comprometter nm ho-
mem honrado; refleotindo bem, ó 
preciso qne me associe com elles, 
mas pela ultima vez. 

Dizendo isto para si, o Eveillé 
caminhava para o lado de Ecórche-
rie, onde se ochava u m a taberna 
frequentada pelos bandidos. 

Certo de attrahir a attenção, pois 
o uniforme da marechaussée não era 
frequente nestas [paragens, passou 
vagarosamente pela f ren te da casa 
e tossiu duas vezes. 

A este signal, o joven vadio qne 
se chamava Pitoche sahin e disse-lhe 
atrevidamente: 

—Olá, é o senhor! bom dia, Plu 
ma-Azul. 

—Silencio, miserável, respondeu 
Eveillé, repellindo com desprezo a 
mão qne lhe extendiam. 

—Vaes ao jardim, esta noite ? 
replicou o adolescente, cujo desca-
ramento de nada se temia. 

- Não, r tça de carrasco, mas tu 
vae já lá. 

—Ah I vejo que é urgente. O que 
é preciso dizer á marqueza? 

—Dir-lhe-ás da minha parte, 
acelerado, que está tudo descober-
to; que o cabelleireiro da praç» 
des Oules viu o basilisco a que 

tamente do systema muscular e, de 
longe, dos orgams digestivos, vascu-
lares, respirat .rios, eto.; quando se 
considera a relação que existo en-
tre a falta de exercício, a immobi-
lidado a a atrnphia dos orgams, as 
relações estreitas entre a fadiga o 
as paralyi-ias pore igot tamenro com-
pre hendem se e póde-so traduzir em 
transformações de forças, em modi-
ficações de movimentos, todas as 
moléstias nervosas e mesmo todas 
as moléstias. 

Entrevêem-se uns longinqnos de 
tlierapeuthica unitaria, em que se 
preceituasse um minimo de drogas 
e um máximo de solicitações me-
cliaricas. 

Estabelecida a relação biologica 
entre o exercício e a saúde, e a 
relação physica mais geral, entre o 
movimento e a vida, reconhecida a 
tendencia racional da medicina 
oontemporaooa a uma gymnaslioa 
de orgams o appnrelhos para cura 
de moléstias, todas as vezes quo 
possível ; c nstatada a fraqueza, a 
fadiga, o exgottamcnto, p, já agora 
diremos, o minguado capital de for. 
ças, capaz de ae transformar em 
mo\imontos vitaes neí«tes hysteri-
cos, Leurastlienicos, nestes tristeB, 
perguntamos de novo: como obter 
nm tratamento racional para esteB 
doentes ? 

Na impossibilidade de agir de 
uma maneira directa Bobre os cen-
tros vaso motores, e nos casos em 
que a medicação classica pelos to-
nicos geraes conhecidos possa fa-
lhar, que agente thorapeutico pre 
ferir V 

De. Aj.bebto S e a b b a 
(Continua) 

as móss-iB dos Rf ÍTrimeiiti'8 padeci 
dos o das decepções amarg>u>. 

Sn a p ri. ia do embalsamador • 
pudepse guardar, tanto t nl i f• d«-
poU »ia inorie, na phyfcÍQtlom'a do 
augusto monarcUii, u --xpregão de 
s a i altna, qnunta nmirgnni verin-
roos nella, qnanta indign. da revul 
ta petas L.aixez'<s o ingrati 'ões I . 

Áli I fossem todoB os amigos do > 
Imperadur amigos como o major 
Novaes . 

Noticias de Portugal 
Lisboa, liti de juKv> 

Segando ouvimos afflrmar a pe»-
soa competente, o sr. conselheiro 
Augusto José da Cunha, actui-i m i . 
nistro das Obr»s Publicas, d ' s i s t i a 
da spa preterição ao cargo de mi-
nir lro de Portugal no Bio de J a r 
neiro. 

Provavelmente, o governo asce-
d r r á aos desejos manifestados pela 
colonla portugneza, nomeando para 
ease cargo o sr. I.amproia. 

Também se falia no sr. Autr.nio 

—Está encerrada a inscripção 
dos jornalista« portnguezes que 
deverão tornor parte no congros so 
inte*nacional da imprensa, que se 
renlisa em Lisbóa, no proximo mez 
uc -íetpmbro. 

Apesar de ser bastante elevad» 
a quota d s iuscripç&o, ficaram 
inscriptc.8 quarenta e tantos. 

O correspondente do fíommertio 
de S. Paulo é um dos jornalistas 
qu» tomarão parte no congresso. 

—Eetá resolvido qne o grand» 
banquete dado em honra do sr. 
dr. Campos Salles pela Associação 
Commercial de Lisbóa, combinada 
com a Associação Industriai Por-
tugneza e a dos Logistaa de Lis-
bôa, se effectãe na magnifica sala 
Poriugal, da Sociedade de Geogra-
phia. 

A ornameniaçfto será dirigida por 
um artista distincto, sendo forne-
cidos pelos jardins da Eachola Po-
lytechuica os arbustos e planta* 
nsceasarioB. 

No átrio do edifício da Sociedade 
tocará a charanga de marinheiros e, 
durante o banquete, uma orchestra 
composta do BO professores do 
theatro de S. Carlos, sob a d i r e . 
cção do maestro Freitas Gazuil, 
executará, exclusivamente, mnsicaa 
brasileiras. 

O banquete será de mais de 200 
talhéres. 

—Na mfl ' rngada de IR do cor-
rento, fallereu cm Lamego a - ima . 
era. d. Maria da Glorie Costa, da-

P a r a escroiciCBlaH 
- " T n n r t r i A fA«m>s 

Pereira Ri 
beiro; 

Idem r?s pacri"tf o da mn'riz do 
Cap.ío Bonito do í't.i.LiM.' eI I. a 
favor de T»i-tão M»«a M r e r a ; 

Idem par i rubricar os livro* da ^ u - . 
matriz de Lor fna ; m a veneradíssima pelas suas extra-

Portaria pomeando o padre „rdin rias virtudes. S^nAi lho cha-
Thomoz Aritico, v igs- iodu '. 'otlu; mavam e era realmente nma «anta, 

— Concedeu-Iie c i t i xent. ao - „ j i ] n B j r e senhora que, »ioda na» 
pad-e Antonio Pirei Gner- < 9 u a B aiBp0BiçõeR testamentárias, «on-

j v.emplou largamente a pobreza d » 
' c idade de Lnmejro p dn povoação 

do Portfl lo de <'ambrés, onde ha-
, bitnalmeute vivia. 

,1« h«mte>n. o rir. major | a a r u ,i m„H» do Gloria Costa, 
Mendes Altivo, delegado de nolicia, • , i 0 P n C a f ji longa c cm«', e cuja 

remo. 
, reiro. 

j Communicam-nos do Campinas, 
• em duta de 12 do corrente : 

Mennes Altivo, oeiegaim ne r«moiu, c t l ] i doença foi longa e cruor, e cuja 
• W a + T Í m r i a j fez cêreo em diversas casas de jogo j m o r t e f o i profundamente soi t id« 
J l i S U l t i U i a ' d'esta cidade, appreliendendo j p o r qnanfoü lhe admiravam a bon-

moa na secção competen- r letau e óe seus diversos accesso- ,i„,i„ archancelica o os r.isgos ge-Pnblicamoa na secção competen- r letau e óe seus diversos accesso 
te diversos attestaiioa de illustrn- rios o prendendo oa indivíduos ahi 
doa clínicos denta capitU, recom 1 encontrados 
meuiíundo a Milricana, n prodigi" 1 No dia seguinte, pe l i manhã, f >i 
nu descoberta <!•> p h w n . i enti.-o F. ' requerido habeas-corjius em favor 
Datiu, ioffi'i u verdadeiro espeoifi da« j g-. lores psesos, nelu dr. Ger-
Ci> p»ra facilitar a deutição das mano França, sondo lhaa couce t 
criauçus o rtir.ir os seus soffriinen- dido. 
tos. 

Chamamos a _ attenção dos leito-
res líurr. esto prodigioso preparado, • 
sempre emi regado pioüon.imer to ' — 
e colli maravilhoaes resultados pas 
nffooçõtis pecuiiarej 
dentição. 

P a r a rlieumatiuino3 
E S S E N C I A P A S S O S 

á primeira 

dade archangelica o os r.isgos ge-
n e r o s o s , era filha de um homem 
j qne na Beira Alta prestou grande» 
; Rerviços á causa liberal, o cll ise-
1 lheiro Antonio José da Costa, ami-
go intimo do duquo da Torc-ira o 
de Rodrigo da Fumieca M gui.iães, 
e t;R do vi»c^ndo de S. Boavjntu 
ra o do er. Hoitor Barbosa, com-
merciante om S. Paulo. 

A ilinstre finada teve funcraea 
Bolemnes. 

—Victima de nm typho, far.ecou 
• EILÃO — Pelo si. Moreira 

\ ^ 6 8 ' T r U t Í t A : ruenchogaque,ípor S anno" 
Victimada por uma congestão «e- ; de chapeou, e.rmaça-i, balcEo, mo- • 1 - - - - - -

rebral, falloceu ca capital d>> Mi-
nas, d. Luciajjde Giacomo Ritchez-
za, esposa do sr. Marcellino B:e-
chezza, negociante daquella praça. 

Hontem, ás B horas do tar.lo. na 
travessia da Eaperonç.i, n. 3, dous 
soldados do 3o. batalhão, para ef-
fectuer a prisão de uma mulher que 
se achava embriagada, arrombaram 
lhe a casa, maltratando-a muito. 

Houve protestos de populares, 
que, como de costume, não foram 
attendidos, não tendo, porém, os 
soldados, conseguido effoctnar a 
prisão, por ter a mulher refugiado 
nos fundos de sua cusa. 

veis e utenailicB. 

Devidamente escoltado, chtgou 
hontem a esta capital, vindo da 
Casa Branca, o individuo Tito Bra-
sileiro Nato, que foi recolhido ao 
xadrez da Bepartição Central, á 
disposição do dr. chefe de policia. 

Evadin-se da cadeia de S. Sebas 
tião do Paraíso (Minas), o senten-
ciado Moysés Marques de Sonsa, 
que foi auxiliado na fuga pelo sol-
dado Januário José das Chagas, que 
também fugiu. 

P a r a oscrophulas 
E S S E N C I A P A S S O S 

Tribunal do J - j h ; 
Presidoute, dr. Thomaz Alves ; 

promotor, dr. Auto F.n-tes; escri-
vão, Bocca Junior . 

Deve installar-se h je a sexta 
sessão do .Ttiry do < orrento, estan-
do sorteados para servirem de 
juizes do facto os seguintes BIS. : 

Antonio Vaz Junior, dr. Antonio 
Dias Novaes. Angelo Dupraí, Au-
gusto José Uriohte, dr Alberto G 
Cardoso de Mello, Alberto Rodri-
gue», Alves Ramos, Alfredo Au-
gusto Mariano Fngundes, Arlino 
Justo da Silva, Agostinho Zanelli, 
dr. Adelino Jorge Montenegro,Ben-
to SoareB de Queiroz, Eugênio 
Vautier, Francisco Pereira de i n -
drade, Francisco Nicoláu Baruel, 
Felippe Frederico Rhêrn, Gabriel 

A carestia no seHtão 
Escrevem ao Minas Ocraes: 
«Por uma carta quo recebemos 

de Paracatú, fomos inforniadoB do 
que, naqnella importante cidade 
mineira, os gêneros de primeira 
necessidade têm sido vendi-los ul- a e v amuei» -i"», 
timamonto por preços tão elevados J Apóstolos de Chrieto, haviam aqui 
AnniA nillion RA verificou alli. o r a l . . . 

runcho, que.Çpor muitos annos, ser-
viu na guarda municipal do Lisbôa 
como segundo commandante. 

E r a um dos amigos mais intimoa 
de Pinheiro Chagas. 

—Vão Ber agraciados com a com-
menda da ordom de Chrwto os srs. 
Francisco Silveira Machado Soares 
e Nuno Correia Lobão, oommer-
ciantes no Rio de Janeiro. 

(Do nosso correspondente) 

P a r a rheumatismoB 
BSSENCIA PASSOS 

Kofere um te l eg ramma do Bue-
nos-Aire3: 

« A policia des ta capital p r e n -
deu os hespanhóes J u a n Gimeno 
Colomo, Diego Gimeno Medina e 
Tomas Comas, h a pouco chegados 
de Valencia que, in t i tu lando se 

como nunca so verificou alli, em] * u m a s o o i o c l a d o denomi-
ontras épochas de crise ahmeut .- | ^ < C o n f e d e r a ç ~ a o c h r i s t a , , t o n . 

Eis OB preços de alguns desses ! do já alliciado cêrca do 250 ade-
goneros: feijão, ISOOO o litro; arroz, | p t o a 0 v ivendo do f ruc to de es-
I$sn0 idem: toucinho, 2$000 o kilo; _ B o a l a c 5 e a 
assuear 2S000 i d e m ; farinha de P e o u l a ç o e s ' t m 
mandioca, 1"$000 « 12S000 o aí- Toda essa gen te morava em 
queire do litros, e os- demais,! va s to s galpões, n a maiB ímmunda 
nessa espantosa proporção. j p r o m i s e u i d a d o e sem ass is tência 

líefere ainda a alludida curta, qno j 
geral o eemoreoimeuto da popu 

líição, de in te de tão assustadora 
carestia. Nas roças, não lia quat i 
o que levar paro a cidade, de mo-
do quo ,a miséria e a fome avan-
çam a passos largou sobro a infeliz 
cidade sertaneja.» 

rs* 

medica . 
Sabe-se que a 

tom ramificações 
onde ac tua lmente 
Gimeno Medina , 

«Confederação» 
em 8. Paulo, 
se acha Lucas 
outro apostolo 

p rocurado pe la policia. » 

deve, esta tarde, ás sete horas, re-
velar tudo E o Senescal e denunciar 
o Negro. 

—Só isso ? 
sim, bastardo do diabo, e que 

o fogo do inferno te queime se não 
corres a galope. 

Ainda que incommodado pela 
largura do fato de panno pardo, 
Pitoche partiu como um veado. 

Emquanto ao Eveillé, de rosto 
sereno e consoiencia tranquiila, con 
tinnou o sen caminho. 

Durante este tempo, Victor, 
acordado ao lngubre aomdos sinos 
de S. .Tasques, soube porjsua irmã, 
sentada á cabeceira da cama, que 
dobravam pela viuvez da senhora 
d'AUiez e Pedro Corbin, a quem o 
velho licor lhe apegava a língua, 
confessava num momento de effu-
são, ao senhor Miguel de Bonrepos, 
que a pretendida Benhora de la 
Bivièce, que o tinha tomado por 
cavalheiro de honra Ija noite pre-
cedente e para cúmplice, não era 
outra senão a florista cognominada 
a bella marqueza. 

N X I 

T B E 8 A S S A S S I N A T O S 

A marqueza estava na estufa, 
então iiluminada por um alegre sol 
d ontomno, quando o emissário de 
Eveillé chegou. 

Pitoche encontrou-a fazendo, com I 
0 sorriso nos lábios, um bouquet I 
de flores raraB. O filho da forca, | 
como lhe chamava Eveillé nos mo- j 
mentos de bom humor, t irou o sou \ 
grande chapéu de tres bioos e poz j 

i n abanar com elle. | 
Viva e esperta como o passaro, 

a florista viu-o entrar. Deitou-lhe 
um olhar por cima do hombro e 
disse, continuando o seu trabalho: 

—E's tu petiz? que vens cá fa-
zer ? 

- Advertil-a da par te do pluma-
azul. 

Ah 1 que disse o konrado ho-
mem 1 

—Que ha suspeitas. 
—E depois 1 . . . 
—Qne o cabelleireiro da praça 

des Oules vin o basilisco. 
A marqueza levantou a cabeça, 

e, pallida, immovel, eom o olhar 
flxo: 

— F" tudo ? perguntou lenta-
mente. 

—Não. Disse que o corcunda de-
ve ir ao senescal ás sete horas, 
para denunciar o Negro. 

A estas palavras, a marqueza 
deu um grito terrivel e saltou co-
mo uma panthera. Calcando com 
01 pés as florei que tinha na mio 
e eom oi cabellos solto« ao Tento, 

era magnifica de paixão e de có-
lera. 

Neste momento, e antes que dis-
sésse alguma cousa, appareceu a 
fditiceiia de Montech. Coberta de 
pó e de suor, tinha-se prostrado 
num banco, entrando na estufa ; 
mas antes que a visse, a marqueza 
puxou-a, agarrando-lhe pelo pes-
coço : 

— Miserável ! miserável 1 disse 
ella, que fizeste esta noite ? 

—Aconteceu uma desgraça. 
— Sim, uma desgraça que o teu 

sangue não pagará I Fala, infame 
feiticeira I 

—Tres pessoas estavam deitadas 
por cima da sa la : não as vendo 
descer esta manhã, subi, mas ti-
nham desapparecido. 

—Então... 
—Então, suspeitei e olhando com 

cuidado, comprehendi, peloa si-
gnses das mãos e doi joelhos dei-
xados no pó. ao pó d j s buracos e 
das fendas do sobrado, que t inha-
mos sido espiados. 

—E a tua bruxaria maldicta néo 
ponde prever isso I Ajustaremos 
contas, desgraçada I... Conheces es-
sas pessoas ? 

—Conheço duas : umr é a meni-
na de Vergnea e a outra a menina 
de Ia Grave, governante do eaa-
tello de Leriboie. 

V n re»cpira ? sou bella, mas serei mais formosa 
- E r a um homemzinho c o r c u n d a ' e altiva que a rainha do F rança ! 

como eu : tinha a golu do casaco 
tão levantada que não lho pude 
ver as feições; mr.B reconheci os 
senB sapatos pelas grandes Avel-
la f 

—Era Corbin, disse Pitoche. 
—Sim, não ha tempo a perder, 

disso a marqneza. A eaminh •, pe 
tiz I toma lá dous luizes para ti; 
vai procurar o Lobishomem, o Vir-
gem, o Cabrito, o Espadachim, o 
Grande João, o Cordeiro o o Maltra-
pilho e dize-lhes que venham ímme-
diatamente, p j i s a casa está a ar-
der. 

Emquanto a marqueza entremea-
va estas queixas de maldições con-
tra a feiticeira e contra ella, e 
accusava raivosamente a rapidez 
do tempo, os bandidos chegavam 
nus atraz dos outros ao ohamamen-
to dado por Pitoche. Ao meio dia 
aquelle veiu, quaBi sem poder res-
piras, prevenil a quo os bandido! • 
estavam reunidoB auma antiga casa 
do jardim, oonstruida nas margens 
do rio Tan, e que se escolhia de 
ordinário, por causa da sua posi-
ção isolada, para tomar conselho 
antes das expedições imporsantee. 

Dando ao rapaz mais dons Itrizes, 
Pitoche partin a toda nprossa e en a t a a r q n e z a coreru, icomo, l o a lon-
„ „ « „ n n n i i deixou arrebentar c a > para alli. 

Oa nove bandidos que tinha 
mandado chamar, eram os homens 
mais activos da quadrilha. Feràaes, 
criminosos por instiricto, havia 
muito tempo que teriam commet-
tido o assassinlo e o roubo á fosça 
armada, se a i o fosse a prohilíição 
do chefe. 

Todos tinham Gostos patibnlare« 
e estavam marcados eom o aello 
do vicio e do «rime. ' \ • 

tão a marqneza 
a sua cólera : 

— Ah! elles atacaram-no ! a jnst -
ça ameaça-o, dizia ella com os den-
tas cerrados, voltando para o meio 
da i flores como uma leôa ferida. 
Não sabem que para o defender 
derramarei sangue I que para o sal-
var, ae pudeise, queimaria o mun-
do ! E foi eu, pela minha lou»u«*> 
que o pordi hontem I Olbava-me 
tão suavemente I.. NSo tenho se 
não a sua piedade, e o meu cora-
ção treme de alegria quando me 
olha assim e me fala. Ah 1 se me 

l_ Os homena dizem que, (Continua) 
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T E l i K G H A M M A S 
BERV1ÇO ESPECIAL 

" n i o , i s 
Kenado 

P o r f a l t a d * n u m e r o nfco h o u v e , 
Ii o je poHniVo n o Benado. 

B I O , IB 
Expediente da« repar t 1ç$m 

F o r a e r d i a »ano t l f l oado , o e x 

L O N D R B 8 . IB 
» I t l O e 4 a I 'M«» 

S e c u n d o o i T l m e a . , a d t y l a ã o 
d a C h i n a e n t r e aa g r a n d e a po . 
tenolar i s e r á , e m b r e v e , u m f ao to 
oona i iu i tuado . 

W A 8 U L N O T O N , l l B 
l 'ompra das Phil ippins* 

A R u a a l a o a F r a n ç a l n a t a t e m 
n a p r e l o n ç ã o d e c o m p r a r aa l ' n i -

i l t p p l n a a , oaao a laao ü n n ú a o ( o -
p e d l e n t e d e t o d a a aa r e p a r t t ç O e a . , . , . 
r , . , - _ . . . I v e r n o , q u e e x t . t f i r a p e a a d a I n d a 
fò l h o j e e n o e r r a d o a 1 h o r a d a , . . „ , „ * . " 
t a r d a . ' * 

B I O , 16 
Prwddente d a BepaMlea 

O ar . p r e s i d e n t e d a R e p u b l l o a 
o s t á c o m p l e t a m e n t e r e s t a b e l e c i d o 
d a aeua l n o o m m o d o a . 

B I O , 16 
Reunião do minis tér io 

R e u n i u - s e h o j e o m i n i s t é r i o , 
a o b a p r e a l d e n c l a d o a r . d r . P r u -
d e n t e d e M o r a e s , p a r a o d e s p a c h o 
s e m a n a l . 

B I O , 16 
P a d r e Ju l io Mar ia 

O revzno. p a d r e d r . J u l i o M a r i a 
Tea l l sou h o j e a s u a p r i m e i r a oon-
f e r e n o l a n a e g r e j a d e S. F r a n c i a 
oo P a u l a , d i s s e r t a n d o s o b r e a 
s e g u i n t e t h e s e : 

D a o b j e c ç ã o s c i e n t i f l c a c o n t r a 
a r e l i g i ão . 

S A N T O S , 15 
Vistoria . 

O c o m m a n d a n t e d o v a p o r «I tam" 
by» r e q u e r e u v i s t o r i a n o m e s m o 
• q u a l d e v e s e r f e i t a a m a n h a n . 

S A N T O S , 15 
Vapor « W a r t b u r g » 

O v a p o r « | W a r t b u r g • s e g u i u 
v i a g e m & t a r d e . 

S A N T O S , 15 
Exéquias 

A m a n h a n , a e t l m o d i a d o p a s s a -
m e n t o d e Q u i n t i n o d e L a c e r d a , 
s e r ã o o e l e b r a d a a a o l e m n e s exe -
q u i a s , n a M a t r i z , á s 1 0 horaB, 
a m a n d a d o d a I n t e n d e n c i a . 

S A N T O S , 15 
Sociedade João Caetano 

A s o c i e d a d e d r a m a t i c a J o ã o 
C a e t a n o n e a l l s o u h o n t e m , n o thea-
t r o G u a r a n y , u m v a r i a d o e s p e c t á -
cu lo e m b e n e f i c i o d o C e n t r o P o r -
tugmez. 

F i z e r a m u s o d a p a l a v r a , n o s 
i n t e r v a l l o s d o s ac tos , o s s r» . Gas -
t ã o B o u s q u e t , A n g e l o d e Souza , 
C a r l i t o s A f f o n s e o a e o s r . C a s t r o 
L o p e s , q u e r e c i t o u u m m o n o l o g o 
d e Bua c o m p o s i ç ã o . 

D i s t r i b u i u - s e , e m s e g u i d a , u m 
p e q u e n o j o r n a l o o H a b o r a d o p o r 
alguma j o r n a l i s t a s e r a p a z e s . 

S A N T O S , 15 

«eneliclo do Centro Po r tugacz 
O t h e a t r o G u a r a n y e s t e v e h o n -

t e m r e p l e t o , t e n d o a g r a d a d o e x -
Li aul lUnanUmüILtO u Iloooml»onlio 
d a s p o ç a s . 

O M i r a m a r fo i h o n t e m m u i t o 
c o n c o r r i d o . 

Tooou a l l i a B a n d a d o M u s i c a 
B e n e f i c e n t e , 

S A N T O S , 15 
! Movhnento mar í t imo 

E n t r a r a m h o j e os v a p o r e » 
I n g l e z t S c o t l s h P r i n e » » , v i n d o 

d o N e w - Y o r k , c ó m c a r g a d e vá-
r i o s g e n e r o s , a B e l m a r ç o & C.; 

A u s t r í a c o i D e a k > , d o R i o d e 
J a n t ú r o , e m l a s t r o , a R o m b a u e r 
& C. ; 

"Inglez « B r a m b l e » , d o R i o , idem, 
a H . C. W r i g h t ; 

O h i a t e n a c i o n a l « V i d a l B e l . 
m a r ç o ' , d e S. F r a n c i s c o , c o m v a 
r i o s g e n e r o s , á o r d e m ; 

E o l u g a r i t a l i a n o «Fiduc ia> 
<de M a r s e l h a , c o m s a l e t e l h a s , 
K a r l V a l a i s & C. 

S a h i u o v a p o r n a c i o n a l I p i -
r a n g a » , p a r a L a g u n a . 

S A N T O S , 15 
Feriudo 

H o j e , d i a s a n t o , n ã o h o u v o m o 
v i m e n t o c o m m e r c i n l n e s t a p r a ç a . 

B A H I A , 15 
Congresso estadual 

Ab s e s s õ e s d o C o n g r e s s o d e s t e 
E s t a d o f o r a m p r o r o g a d a s a tó 
d i a 2 4 d o c o r r o n t e . 

B A H I A , 15 
D r . Cninpos Salles 

O g o v e r n a d o r d e s t e E s t a d o i r á 
a o e n o o n t r o d o s r . d r . C a m p o s 
S a l l e s , a q u e m e s t á p r e p a r a d a 
u m a b r i l h a n t e r e c e p ç ã o n e s t a ca 
p i t a i . 

M A D R I D , 15 
Convocação das Cortes 

Os m i n i s t r o s e s t ã o r e s o l v i d o s 
a e x i g i r d o s r . M a t t e u S a g a s t a , 
p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o , a c o n v o 
cação d a s C ô r t o s p a r a a n t e s d a s 
n e g o c i a ç õ e s d e f i n i t i v a s d a paz, 
a f i m d e s e s u b m e t t e r á a p p r o v a -
ção d o p a r l a m e n t o o p r o t o e o l l o 
d o s p r e l i m i n a r e s d a paz . 

M A D R I D , 15 
Garant ias constitnelonaes 

A i m p r e n s a , u n a n i m e , i n s i s t o 
c o m o g o v e r n o p a r a q u e r e s t a b e . 
l o ç a a s g a r a n t i a s cons t i t uo ionaeB 
e m t o d o o pa iz . 

R O M A , 15 
Professor Sanarell i 

N a c i d a d e d e A r e s s o f o i offe-
r e c i d o u m g r a n d o b a n q u e t e ao 
p r o f e s s o r G i u s e p p e S a n a r e l l i , l e n -
t e d e b a c d r i o log i a e d e s c o b i i d o r 
d o bao i l lo i c t e r o i d e . _ _ _ 

P A R I S , 15 
Romancista ugonlsante 

E s t á a g o n i s a n t e o c e l e b r e r o -
m a n c i s t a L u d o v i c o H a l e v y . 

B U E N O S - A I R E S , 15 
Revolução em Coneordla 

H a n e s t a c a p i t a l s é r i o s r e c e i o s 
d e q u e r e b e n t e q u a l q u e r d i a u m a 
n o v a r e v o l u ç ã o n a p r o v í n c i a d e 
C o n c o r d i a . 

L O N D R E S , 15 
Annexação da ilha gamos 

C o n s t a q u e o g o v e r n o n o r t e -
a m e r l c a n c c o n c o r d a oom a a n n e -
x a ç ã o d a i l h a S a m o a á A l l e m a -

termlnadaa « p e d a l a r a te pata onl-
tora . A sai d , pola, d e t d e q n e a 
emoção d o pub l i co ae o o o b l n n 
«om a d o ar t is ta , 4 claro q u e 4 o 
pnvo o arb i t ro « p r e m o , o s u p r e -
mo ju lgador u g lor i f l t ador nes ta 
raatnria, em q u e peaa á i r t taor ia 
p r e l e c ç ã o dos c r i t i c i s tM proflaaio-
nao--. E ' prsciae, |>or4m, q u e o ar 
f V U n l o ee d e i x e a r raa ta r pelaa 
auggesWts t r inmphaea da popnla 
r i aade , • aacai te , como ra toave l 
con t rapeso aoa de l í r ios da vietoria, 
aa c r i t i ca i a n ã lhe (orem JMtaí, 0« 
r e p a r o t moUrado% « t t e lua forem 
d i r ig ido» 

Bata» ftbbalderaçOea a t t u d l r a m -
ta» ft propoai to da expoeição d s pio 
t u r a abe r t a na Caaa Aguiar, 
Bened ic ta Cal ixto • Rober to Man-
de». 

COMO ft âoncorrenoia da povo 
t e t t »ido p e q u e n a a o» eritioo» 
d ar Is eaaaaaeiam e n t r e nó», não p u 
de nem me Insp i ra r n o aen t imento 
eapontaneo daqnel le , nem me or ien 
ta r pelo cr i tér io s i s t e m á t i c o de»' 

I toa. E ' eomo e l e m e n t o laolado da 
massa vttlftar e n i o como nin eoho 
deoha voz immenaa, que, nes te mo-

p r o j e o t i l o n a v i o e m c h e f e «Ban m e n t o , venho fa la r »obre a expoai-
F r a n o i s c o . , c a u s a n d o e n o r m e s e . - | 9 & 0 - N i o t endo o o m p e t e n t l e t echn i -

ca pa ra apphoar , n o caso ve r t en te , 
t r a g o s . » - os processo» r igorosos do m e t h o d o 

O a l m i r a n t e H o w e l l o r d e n o u crit ico, direi s inge lamente o q u e 
q u e os n a v i o s p a s s a s s e m d e l a r - C(*M e não o q u e invest iguei . 
„ „„ ,„ ,„_ „ , Bened ic to Cal ix to 6 meu velho 

8 e m r o B p o n d e r ft° f o 8 ° < U b a " conhecido; eetoU p o r tal fôrma ba-
t e r i a d o M o r r o , e e n v i o u , e m s e b i tnado a vêr os s eus formoso» tra 

1 guir lu , u m p a r l a m e n t a r ao s r . g e - balhos, q n e fac i lmente os r econhe-
n o r a l B l a n c o y A r o n a s . ' o e , ' a en t re out ros , m e m o q u e não 

d e s s e t * v j ? s s e m »»»ignatura. 

mn laaçSo , p a r a al a I lha 
L u s o n v 

W A S H I N G T O N , 16 
Viotilha amerleaiia a t acada 

C a u s o u n a a t a « a p i t a i e n o r m e 
a d m i r a ç ã o a n o t i c i a a q u i reoeb i -
d a , d a q u e , q u a n d o o a l m i r a n t e 
H o w e l l oom a flotllha n o r t e - a m e -
r i c a n a s e a p p r o x i m a v a - h o n t e m 
d o p o r t o d a H a v a n a , f o r a m d e 
r e p o u t e d i s p a r a d o s d o f o r t e d o 
M o r r o g r a n a d a s , a l c a n ç a n d o u m 

e x p l l o a ç S e s E s p e r a m se 
I n c i d c n t e . 

L O N D R E S , 15 
Renbe i tn ra de portos 

O « D a i l y Mail> dia q u e o g o -
v e r n o n o r t e - a m e r i c a n o o r d e n o u a 
t m m e d i a t a r e a b e r t u r a d e t o d o s 
o s p o r t o s do C u b a e d a s F h l l i p -
p i n a s . 

W A S H I N G T O N , 16 
Forças americanos em Cavite 

Os seus p r inc ipaes quadro» ora 
expostos s&o : Junina (pôr-de-sol) , 
Invernada na Praia Orande e Car-
rocinha na Praia Oranie. 

E e t e ul t imo á u m a encan tadora 
mancha, onde, com a lgumas larga» 
p ince ladas ' impressionis tas , o pin-
tor apanhou um be l lo t reaho d e 

I praia, banhado na luz vaporosa d e 
n m meio d ia calmo d e verão. Aa 
montanhaa d e I t a n h a e m recor t am-
se fug i t ivamente ao l o n g e ; o m a r 
desenrola pac i f i camente a» onda» 
•ob re o l ímpido areial , e a car ro-

A s f o r ç a s n o r t e - a m e r i c a n a s e m cinha, ao t ro te p reguiçoso da al i-
C a v i t e c o n s t a m d e 1 5 . 0 0 0 h o m e n s 
e s ã o c o m m a n d a d a s p e l o g e n e r a l 
M e r r i t . 

B U E N O S - A I R E S , 15 

Questão de limites 

maria , roda vagarosamente p o r en -
t r e a babugem eBcnmosa da ressaaa. 

O hor isonte do» Jundúi ao pôr -
do sol é magnif ico d e observação e 
poesia; o ar t i s ta ah i ideal ison o real . 
As mon tanhas long ínquas redo i ra -
das pelos clarões fulvo» do p o e n t e 

Os j o r n a e s v o l t a m a f a z e r com dão nos a in tensa emoção do» e ra -
monta i - los p e s s i m i s t a s s o b r e a pnsaulos d e be i ra -mar ; e 6 

, .. t a n t e d e ve rdade o efíeito 
q u e s t ã o d e l i m i t e s c o m o Ch i l e -

e a r m a m e n t o s . 

pa lp i -
da luz. 

r everberando a r d e n t e n a l g r ^ g 
a c o n s e l h a m o a u g m e n t o d e f o r ç a s ! r apos d e nuvens q n e pai ram no cÍo( 

p o r sobre o cabeço dos ttoIIoS e o 
eachãç revolto da« itgúas. 

Mas casa l a i q u e n t e desapparece 
qnas í <jüe sem t rans ição no pr imei 
t o p lano , nos Jundús, q u e duas mo 
ças pra ie i ras vão ga lgando t o m o 
feixe de lenha 6 enbie^a. Es t e p lano 
é demasiado ( f io e m relação ao u l -
t imo. A tona l idade f r i a nas telas de 
CtlHxto 6 uma par t ioulnr idade pe 
culiar ao seu t emperamento ' ti&o é 
p r o p r i a m e n t e um defei to . E m quas i 

o* «eUA q u a d r o s nota se ge 
mas como 

Galeria *eyciistica 

O T T O 
Afaatar os moços da» oasa» da perdição denominadas f ron tões e bo-

liche», e, ao mesmo tempo, proporc ionar- lhes d iver t imentos úteis e 
agradaveia, com o desenvolvimento, em S Paulo, d o oyciiamo.—taos fo-
ram os fin» q u e levaram Ot to HuiTenbiieher a r e a b r i r o Velodromo 
Paul is ta , dando - lhe a organização q u e h o j e tem a elegante casa do 
diveraões. 

I n a u g u r a n d o hoje es ta galeria «om o «eu ret ra to , é nosso in tu i to ap-
p laudi r aqnelie» q u e encaram o cyclismo, não pelo lado da exploração 
pnblioa p o r meio d e poule, ma» pelo exercioio sa lu t a r do desenvolvi-
m e n t o physloo. 

Não fosse assim, e o Velodromo «er tamente n&o receber ia todo» os 
domingos a s mais d ls t lnc tas famílias de H. Panlo, a fina flõr da nossa 
sociedade ; n ã o fosse assim, e o cyclismo não cataria, como está, tão 
valgar iaado nes ta capi ta l . 

O t to tem s ido ineançavel na soa propaganda, b r i l han t emen te oo-
rôada de êxi to . 

Como cor redor , oocnpa nm do» primeiro» togares n a roda d e nosso» 
cyclistas, »endo possu idor do» aeguintea recorda : 1. 
2.000 m».—á' 29" 1|5 ; 3.000 m « , - 4 ' 0 0 2[5 ; 50 0 0 0 - 1 
—2 hs. 65' ; 309 k». 320 tr 8 . - 1 2 hora». 

000 ms.—1* 16'' 2(6 í 
h. 12' ; »00.000 ms. 

Mnhor i t a Mara fUano • a a n t o n * 
aria d o Balvator Rnaa. coVn funda 

^ o t a # t ' r a t n então aa man i f eaU-
V .ea especlaea. 

E m aaana aber ta nana t r a r am en-
tão diversa* commiaaõaa, fa lando 
b r i lhan temen te , em nome daa dua» 
commiaaõea d * aeohoraa e d e Cava 

illà íe l he l ro i encarregada» dai)ttoll 
» » f , dr . AdHooar Barbosa K o m e n , 

leata, 

i jue U m l non en t regando & Ulnatre 
can tora a lguns presentea d e joia». 

Fa lou em seguida, em n o m e da 
imprenaa carioca, o poe ta Olavo 
Bilae, q n e lhe en t regou t a m b é m n u a 
joia. 

E m nome do Jornal do fíratil e 
dos alttmbo» d e uma das facttldado» 
jur íd ica» des t a capi ta l , falou um fl 
lho d o redac to r chefe de»»a folha. 

D a ga ler ia anperior d o thea t ro , 
• a u d o n * ar t is ta em nome doa aoa 
dem!eo& d a Facu ldade d e Medicina, 
ò sr . B a p h a e l P inhei ro . 

A inatanoia» repetida» d o pnbl ioo 
veio í «cena o ar. Joe6 do Pat rocin io , 

3n a p rodnz io nma liella o ração aati 
ando a noaaa compatr io ta Maraglia-

no, onja commoção era viaivel d ian te 
de toda» aquella» manifes tações . 

Depoia de ter deacido o panno , 
a inda ouviam se na caixa d o thea t ro 
aa aeclamaçõea entbuaiaat icaa feita» 
i d la t incta brazileira, q n e recebeu 
g r ande nnmero de presente» e mui • 
tas flore». 

Depois dos prolongados applansos , 
no final da opera, a senhor i t a Mara 
gl iano foi acompanhada a té sua re 
«idenoia por g rande mu l t i dão em " * u " 
marche aur flamUaur. , »ompet idor . 

r V O L W M O 

Es teve magnllloa a fnnação cjr-
aliata effeetuada a n t a U o n t e m n o 
Velodromo PanU>U. 

A teala, q u e foi a b r i l h a n t a d a pe 
la preaença de dtatinotaa familia» 
da noaaa aociedade, cor ren em o r -
dem, desper t ando o» pareôs vivo 
interesse . • 

C u m p r e no» n o t a r q n e o p a r e ô 
dos 10.000 metro» oon i t i t n in nm 
verdade i ro «netesao, aendo b r i l h a n -
t e m e n t e ganho pelo» in t r ép ido» 
camtieõe» Rarreytrr e Brrnnabnr. 

Noa o n t m a foram veneedorea 
Arion, Cnry, fírarít, ítenurio, Oenii 
Anadór, Rarrtytrt, flrrnhabor, Ana 
dl/r, Guarany, Cacique, Barregére ti 
Oito. 

A'» 5 J |2 hora», chega ram ao Ve 
lodromo o» valente» exenra ionis ta» 
q u e t inham ido a Mogy daa Cru* 
zos. 

Amanhã d a r e m o s pormenores . 

Hontom, dia aanto, t ambém hou 
ve n o Velodromo, n m a e sp lend ida 
diveraão oyclista, a qual es teve bas* 
t a n t e animada e concorr ida . 

O parco dos 50 kl lometros foi 
b r i lhan temen te ganho pelo valoroso 
campeão fíarrrybt, q n e se encon 
t ' a ac tua lmente em formai e spe -
ciaep. 

Póde-ne dizer q n e aqnel ie deno-
d a d o xt-yrr d i fãc i imente e n c o n t r a r á 

flambeaux, 
E s t a folha esteve r e p r e s e n t a d a 

pelo dr . Moura Escobar , r e d a c t o r 
d Â Noite. 

Mnslaa. 
D a Caaa Levy r e c e b e m o s um 

exemplar da Silvia, valsa d e P e -
dro Baio l io . 

Revista da Europa 
(ConclMào) 

POLITICA ITALIANA 

Exposição de Pintura 
T o d a a obra d ar te , q t ta lqner q u e 

ella se ja—dizia era 1S36 A. d e Mus-
«et f azendo a c r i t i ca do Sa i . on—só 
p ô d e viver m e d i a n t e duas eondi-
Cõet: p r ime i r a—agrada r a mul t idão; 
s e g u n d a — a g r a d a r aos conhecedores . - . 
Alcançada s o m e n t e n m a des tas duas i ' ° d o s 
condições , o a r t i s t a revela u m t a - ' essa fr ieza; 
l en to incontes tável , mas es te ta» : &'onoepçSo reage s o b r e a expressão, 
l en to será ve rdade i r amen te Sonsa . ̂  inadmissível q u e u m ar t is ta q u e 
grado , e ob te rá um successo du ra -1 v.®> sen te e concebe um colorido 
üouro , se a lcançar ao mesmo t em- i v ' v 0 6 a rden te o eupr i iaa desmaiado 
p o ambas a s condições . j e ' " O . 

P a r a ju lgar p ra t i camen te , s e g a s - ! tanto, é mui to oommnm. 
ao o enunc iado propos to , qua l O (®*>tno no caso de ' al ixto, qne, a t r a 
ju s to mér i to dos p r inc ipaes t t a b a - v e z B u a o rganisação art íst ica, o 
lhos expos tos e q u a l o Valor a r t i s - ! p in to r p in te frio aqui l lo qne sent iu 
t ico dos respec t ivos »Victores, o emi- / r , 0 > apesa r d e n&ü 0 SBt. i t}ui o 
nen t e poe ta f r ancez , depo is do te r | defei to n i o (5 dev ido á inap t idão 
fo rmado o seu ju ízo pessoal, oo» i ínsufâc iencia tecbnica, mas a um 
tnmava p a c i e n t e m e n t e ouvir 6 c o l - ' e s tado especial, t r ans i to r io ou p e r -
ligir tan to q s tonimentar ioB dos v i - , nianente, da própr ia alma do ar -
sitaiUeij vulgares , q u e não t i nham l t ís ta. 
- p t i d ã o tochnioa, mas capac idade ! Cal ix to f r e q u e n t e m e n t e conse-
emotiva, como as «rit icas, nem sem 8 U 0 vencer essa t i fluência, como 
p r e insuspe i tas , d o s 
profissionaes. 

Sem o inut i l saorificio 

conhecedores 

da sua 

se vO no esp lendido hor isonte dos 
Jundús ao qua l . acabo de me refer i r , 
sendo para l amenta r que todo o 

opia ião individual , MuBSet, mui tas , b e l l ° quadro não es te ja envolvido 
vezes, esposava os concei tos ano- n a mesma tona l idade quente. 
nyrnos da t u r b a - m u l t a , desp rezando ! D e Rober to MendeB ou nada co-
eoborbamente a aprec iação respon- nhecia ainda. Os s eus quadros a 
cavei e na apparenc ia compe ten te P a t t e l f o r l i m P a r a m l m n m a revela-
dos cr í t icos habi l i tados . i « 4 o - E ' incrível que vivesse por t an to 

P o r q u e semelhan te c o n d u c t a n u - ! t empo ignorado em o nosso meio um 
ma especio de ju lgamen to tão dif- P»ntor de tamaulio m e n t o , do t an ta 
ficil o q u e não p ô d e sor fei to—se- inspi ração a lhada a u m cultivo p r o 
g u n d o o modo d e pensar erronea-
mente genera l i sado—sem o conour-
so pr.icioso do conhec imentos espo 
ciaes ? 

E ' p o r q u e a alma popula r sen te 
ins t ine t ivamente a emoção, inde-

fiseionui assaz desenvolvido. 
O seu Crcpueculo (Rio Branco•) 6 

uma obra suff ic iente pa ra fazer u m a 
reputação. 

E ' uma paizagem observada fiel-
m e n t e j,elo pr isma d o sen t imento 

E x t r a o r d i n á r i o o q n e se p&síi&fia 
i t a h a . Curioso, a U m dtf Ins t lu 
elivo. 

O í a b i ú ô t e Pel loux fez segunda 
te terceira es t réas no Par lamento , 
ob tendo u m simples succesto de ct-
tima, 

Ped iu - lhe attoloriaação para se 
rei». processados pe ran te o tribu-
nal marcial se te depu tados sooia-
listas, accusados d e haverem, pela 
palavra on pe la penna , inc i tado o 
p o v o á revolt«, e foi-lhe concedida 
s o n t f a q u a t r o e negada em re lação; Bao do rvmo. 
& ires . E s t e v e com sorte. E and< n 

F e U o i t a ^ Ô ê á 
^«áftm knnos h o j e : 
A ara. d. Baohel Pes tana , filha 

do dr. Francisco Bangel Pes tana ; 
0 menino Cyro, filho d o dr . J o s é 

da F re i t a s Vallfi; 
F a i e m síinbb aDiãhhan: 
& 6,Vmpatkioo joven A n d r é frer 

irari, filho do conhecido negociante 
a lbanez Nicola Fer ra r i , um do» 
principaes impor tadores d e vinhos 
italiano» do fifraBib 

0 menino Abel , intel l igente filhi-
nho do nosso correl igionário Au-
gus to Leopold ino da Fonseca . 

Temo-nos abs t ido de noticiar 
fftetó á que a lguns eollegas se refe-
r i ram ha dias, re la t ivamente á pri 

p a d r e Carmel lo San 
a t res . jasteve com sorte, iü ana, n t r e q u i s i t a d a pelo 5.o delegado 
com prudência , por q u e nao fez , . 1 r ° 

queatão minis ter ia l d o pedido. A s s l m 1 u e ' c o m ' " d o s o a lando 
Claro se vê—esoreve um jorna f foi o mesmo denunciado , providen 

l ista eminen te —que o governo qüef | ciámos paru coll igir sobro oll© as 
aegurar se na sella e, suspei tando o i n f o r m õ e a n o c e s e a t i a a n o s e n t i d o 
g ine te fogoso e arisco, não aper tou 
demasiado a rédea . Sah iu lhe ani -
mal dócil, leal, a b >cca branda, 
b ioho bon enfanl. M a l t r a t a i s , no 

>taa«o, ««via nm poaoo arnueaufi. 
Nes ta mesma ques tão pôde elle me 
d l r i jus ta os l indes da boa von-
t a d e e da complaoencia da Camara. 
P a r a mais, os par t idar ios da o rdem 
não haviam d e rega tea r ao governo 
faculdades pa ra a l iquidação ponal 
das pe r tu rbações de maio. S o b r e ' 
tudo, os qt te tèm medo—e estes 
const i tuem legião mal podem per-
d o a r aos q n e lhes revelaram a fra-
gi l idade das bases do edificio, ou, 

q n e vale o mesmo, a pusi lanimi-
d a d e das classes d i r igentes e con-
servadoras. 

Paason se a mão ao exerci to, de 
q u e m se espera , na s i roumstans ia , 
a salvação. Olliem lá... Não te rão 
acaso a lgum provérb io equivalente 
a es te po r tnguez—bom dictado— 
q u e a mui ta cora que ima a egreja? 
O effeito p roduz ido pela jn t t i ça 
draconiana dos conselhos de guerra , 
pa r t i cu la rmente pelas condemniições 

p e n d e n t e de convenções e s tudadas <JU0 o a «repusculos das nossas fio 
e do reg ras inflexíveis; ella sente res tas mogestosas i n fundem nas 
quo a verdade pa lp i ta vigorosa e a l m a a contemplat ivas . Um pedaço 
e tpo i iUnea na ob ra fornada em seu d o c é o ' e fu lge e n t r e a ram^r a es-
conjnnc to ; ella ó o echo impessoal P e s 8 a 8 e m m a r a n h a d a que margeia 
e un i fo rme de mi lhares do vozes 0 l n S ° t r anspa ren t e e remançoso ; 
peesoues e d ispersas q u e dizem sen 
Ur a luesma emoção o emit tem os 
m e t m o s juízos. O cri t ico, o conhe-

(.•dor, o profissional ó tnmbem le-
vado ins t ine t ivamente a fazer a sua 
apreciação, mas, f r equen temen te , a 
eieisuçáo, a fôrma, a combinação 
das róres , a collocnçno dos planus, 
a d i s l l i bu ição da luz, os de ta lhes 
da composição é q u e lhe vão fe r i r 

do f n n d o i r radia se a luz solar q u e 
se espraia a rdonte polo horisonte, 
inl i l t ra-se pela fo lhagem e vem ro 
fleet i r -se nas aguas, onde bóiam 
tufos do vegetação luxur iante , ao 
sabor da fraca osoillaçito das on-
das. 

U m escr ip tor compe ten t e no tou 
a dif lerença q n e vai ent re a pai -
zagem brasi leira e a europeu ; pois 
essa difforença, e m b o r a em gráu com maior pa r t i cu la r idade o eam- . 

•jo visual. O cri t ico, em geral, não menor , t ambém exis te em H. Paulo, 
sente , analysa; não ju lga oom a lo den t ro do nosso p rópr io E s t a d o , 
gic» do sen t imento , mas com a lo- d e z o n a P a r a z o n a - N o l n t e r i o r , p o r 
g ica do raciocínio; a sua emoção ! exemplo, a vegetação ó sêcca, e d e 
n ã o ó affdctiva, ó menta l . j n m a tonal idade quas i uniforme, fa-

E as menores hes i tações no co- t igan te para q u e m a pinta e mo-
lorido, o os min imos defei tos na ' no tona para quem a vê ; no l i l toral , 
p t r spoc t iva , hes i tações e defei tos P<«ém, ella 6 i m p r e g n a d a de u m 
q n e o eon jnnc to do t raba lho dis- br i lho suavemente húmido , e cheia 

de trazei as ao conhec imento dos 
leitores. 

T ra t ando se d e sãoel-dote e de 
útn facto que, a ser exacto, o man-
chava para sempre , innti l isando 
para o convivío das pessoas hones 
tas e pa ra a san ta missão de que 
se acha Investido,—de fô rma algu-
ma podishios r e f e r i m o s a elle sem 
informções seguras , fidedignas, que 
fossem a expressão calma da ver 
dade. 

Incumbida d e colligir essas in 
formações, a nossa repor tagem trou 
xe-n'as diversas d i s que 
de base para noticias dos eollegas 
da manhã, que pr imeiro se referi 
ram ao faoto. 

Dean t e desse desoncont ro de re 
por tagem, mais uma vez nos dedi 
cámos á del icada tarefa d e indagar 
esc rupulosamente a esse respeito, 

r igorosas d e M Ião, não so ext inguiu e ainda c o m o mosmo resul tado, 
n u m dia F ize r sm-se verdade i ras ! 4 ê g i f l í l f t n d o h o j o p e l a p r i m e i r a 

hecatombes d e jo rnaes nas aras da 
segurança publ ica . Assim na i m - Í J c z d o f a c t 0 - temos a d ize r que, 
p rensa socialista ou s implesmente fel izmente, elle n ã o se passou como 
avançada, como na imprensa ca tho ' 1 pa r to da imprensa tem noticiado, 
liça, contam-se por cen tenas as ga" N S o B 6 t r a t t t n e m d e t n e m 
ze tas mor tas I , . „ . , \ . 

de de f lo r amen to ; nao se t ra ta de 
Decid idamente , os íuizes mil i ta „ _ „ ! , „ „ „ , - . „ 

r i i- . i n e n h u m desses onmes , como mos 
res na I ta l ia não amam a grande ' 
publ ic idade , os l ivres combates da , t raremos amanhã, 
penna , a sã independeno ia ou,maia — — 
propr iamente , a l i be rdade indispen 
sável dos orgãos da opinião. 

Aonde conduz i rá a maneira forte, 
q u e aBsim re s t r inge o te r reno da P 0 L Y T H E \M t 
legal idade ? Po rque , em summa, ' ' 
excommungam se á esquerda os Es t r éou an te -hontem a compa 
socialistas e os republ icanos , e n l l > a eques t re F r a n k Brown, 
ana themat izam á d i re i ta os^n l t ra - 1 A coneorreneia foi ex l raord inar ia 
montanos e catholicos. Não será 8 ° 8 t raba lhos agradaram, 
uma exper ienc ia per igosa ? Poderá j Pa ra ho je está annuno iado mais 
assim governar-se con t r a os dons l I m espectáculo, com programma 
ext remos ? A Ital ia , pa ra conquis- novo, 
tar a sua u n i d a d e e fazer o mila-
g re do risorgimento, appe l iou para 
os e lementos avançados que ho je 

Palcos e salões 

CLOTILDE MARAGLIAX0 

O Jornal do Commercio assim se 
se põem fóra da lei. Ora, se a casa : r e fe re ao b r i lhan te festival de Clo-

de var iegadas nuances maia a t t r a -
hen l e e diffleil p a r a o ar t is ta e , é q u e n â o t r t t t a d e r econ«i l ia r -se 
mais bella e sugges t iva para o o b - 8 e p ó d e > s o m e 8 B f t i m m e n 8 a 
servador . Pois o q u a d r o de Robe r to 
Mondes ó uma exac ta r ep roducção 
da puizogem da nossa mar inha. 

Fffeito de luar—é ou t ro q u a d r o 
do mesmo art is ta , t r a b a l h o de plian 
tasia, de concepção a r ro jada e de 

1 execução diffioil, pe la impossibili-
i dado do ser e s tudado d'après na-

s imular ia não escapam á minuciosa 
invest igação do ju lgador . Mui tas 
vezo i é uhKim condemnada pela i n -
fi ' . liibihdade da cr i t ica nma obra 
quo a opinião pub l i ca r ecebeu e 
npphiudiu «om enthusiasmo; e, 
nes te caso, é fóra d e duvida q u e o 
b o m BL-nso vulgar eBtá com a ver -
dade, po rqne o pape l da ar te 6 fa lar 
aos sen t imentos mais del icados do 1 

coração humano, e a tela, a purt i -
tura ou o mármore q u e t iver com- ture. 
movido a alma das mul t idões c o r - 1 H a u m v a e ° t om d e ideal ismo 
r e spondeu in tegra lmonto aos sons naquel lo azulado luur q u e phospho 
d ignos e olevados íins educadores . I Ê a pa l l idamonte no arvoredo, d e r -

A arte, embora se ja a na tu reza " " n a - s e no espaço o vem acariciar 
s u r p r e h e n d i d u a t ravez de u m tem- vel ludosamonto as ondaa do r io, 
peramento , segundo a definição mo- envolvendo, aureo lando o bate l q n e 
de rna , não 6, no ooi ro tan to , pura desl isa na solidão m y s t e n o s a da 
mente , exc lus ivamente individual , n o i t e e D 0 s i lencio românt ico das 
como penBava e proc lamava Mns- aK1

í
lfte* . 

es t, nos seus f r a g m e n t o s crí t icos; , A exposição R o b e r t o Mendes-Ca-
porqno, si ella t r a d u z p alma intei l l x t o 6 d l « n a d e B e r v is i tada e os 
ra do ar t i s ta , com os sen t imentos a r t í H t a s merecem os est ímulos d o 
q u e a n u t r e m e as i d é a s i q u e a di- m e ' ° -
r igem, por ou t ro lado, a a lma do 1 . N f l s t a ® P o í a e m s o b a l n " 
ar t i s ta re f lec te poderosamente - aa »nenc ia dissolvente do coamopoh-
tendenc ias e as opiniões d o meio t i smo immigracionis ta , o espir i to d e 
collectivo, cu ja inf luencia complexa nacional idade agonisa , a l ingua ma 

domina. Q u e fac tor de te rminou a te rna so r rompe se, os cos tumes 
renascença ar t i s t i sa , senão o em- adu l te ram-se e as p rópr i a s mat tas 

I p e n h o excepoional das almas reli- seculares das nossas p n m i t i v a s flo-
Igiosas p a r a r e p a r a r oa es t ragos F e » t a 8 ? a e ™ a o l m P n l f l o d a «nbiça 
p roduz idos na soc iedade cathol ica industr ia l , devemos a n i m a r aquel les 
pela revolução p ro te s t an te? , i n e p e r p e t n a m na a r t e esse ve lho 

O ar t is ta , se ag radou A mu l t idão , 1 »»enario, onde , em é ras esquecidas , 
<5 q n e conseguiu p e n e t r a r d i r ec ta , floresceram as ingénuas t n b u s p o -
m e n t e na sua psychologia; p o r t a n - voadoras des te bel lo torrão, b a r b a -
i s - . j — 1 1 r . m e n t e ímmolarlaa aos ínterennen 

dos dominadores 
Não sei se as te las dos ta lentosos 

de Sabóia, q u e t an to deve a Gari 
ba ld i , a Mazzini e aos seus, julga 
oppor tuno r o m p e r oom os herdei ros 
do ideal ismo revolueionario, |como 

do par t ido catholico, 
com & egreja, is to é, 
rei ? 

A escolha— pondora o Temps 6 
em verdade difficil e a hora; não é 
porven tu ra b e m escolhida para as-
sumir a responsab i l idade de uma 
poli t ica de oombate. Melhor fôra ga-
n h a r tempo, sondar o terreno e 
de ixar a p o r t a aber ta aos compro-
missos e a combinaiioni. Sério,aquil-
lo, mas a valer . 

Lisboa, 16 d e julho. 

V. D E S. B O A V E N T U R A 

t i lde Marogliano : 
<A noi te de a n t e hon tem deve 

ter gravado no coração da senho-
ri ta Maragllano recordações iude-
leveis, q u e serão pBra ella um con 

força forto, nm est imulo e uma consola-

Fo i recolhido ao xadrez da Re 
par t ição Cent ra l , o n d e se aoha á 
dispohição d o d r . che fe d e policia, 
J o s é Carlos d e Araujo, vindo hon 
tem, á noite, d e T a n b a t é . 

N a v a l h a d a 
P e i a s 10 h o r a s d a n o i t e , Alfon-

so C a r b o n o , t r a b a l h a d o r , Bolteiro 
e r e s i d e n t e A r u a L u i z O a m a , n 
103, t r a n s i t a v a a n t e - h o n t e m p o r 
u m a t r a v e s s a Bi tuada n o fim d a 
r u a d o Braz , q u a n d o f o i a g g r e d i 
d o i n o p i n a d a m e n t e p o r u m de» 
oonheoido , q u e l h e v i b r o u u m a 

- O—, . . n a v a l h a d a n a r e g i ã o ce rv ica l , e v a 
to, a t ravez mesmo dos seua defe i - » ' m e n t e ímmoladas aos in teresses d lndo - se e m s e g u i d a , 
tos, a ob ra d i g n a m e n t e acolhida „ ' f L , . , , . . . „ , M o r t a l m e n t e f e r i d a , a v i c t l m a 
impõe-se e paira sob ranse i r a «o 1 L a c ^ t t o j ^ f ^ J í í í . ^ 

porém, 

que r dizer, Ção nos celebres momentos de tris 
oom o P a p a teza e de desanimo que enchem e 

I existencia do a r t i s ta apaixonado da 
sua arte. 

Efleet ivamento, todos os ásperos 
t raba lhos da sua carreira, todas as 
diff iculdades vencidas, o ra com Ia 
grimas, ora com fadigas ; todas as 
contrar iedades q n e a inve ja e o 
despe i to amontoam dean te do ver-
dadei ro méri to ; todas as in jus t iças 
q u e a ingra t idão o n a inoompoten 
cia pra t icam o a i n d a as d õ r e s que 
a ar t i s ta m e l i n d r a d a m e n t e oconlta 
no ft'.ndo do sen coração aos olha 
ros i n d i f e r e n t e s tudo isso teve 
an te -hon tem sua generosa compen 
ssção, quando a alma brasi leira 
abr iu snas azas sobre a ar t is ta e 
levou lhe as caricias e os be i jos de 
sua pat r ia no r econhec imen to inef 
favel de uma mãe extremosa que 
se orgnlha das p r e n d a s da fillia es 
tremecida. 

O thea t ro t inha o aspec to das 
occasiões aolemnes; a concnr renc ia 
era immensa e o espec táculo corria 
b r i lhan temente . 

O prologo do Mefutnfele teve nm 
desempenho felicíssimo, e n o s nl t i -
mos compassos o regente Polaoco, 
como impell ido p o r uma força mys-
teriosa, ou a r reba tado pela cohesão 
e g randeza do c o n j u n t o q n e com-
mandava, levantou se ps ra r ege r de 
pé, eomo se a emoção o tivesse 
empolgado naquel la execução br i -
lhante . 

O» applansos q n e i r romperam en-
tão espontâneos, i r ref reáveis , pro-

j n í f s m e n t o do er i t ico , q u a l q u e r ' »rtista» agradaram aos ™.,u™,w.o-1 d l a t r l c t o d o n d e foi t r a n s p o r t a d a 
q u e elle seja. 4 . í e " ! SB1- 0 8 P«> | p a r a a R e p a r t i ç ã o C e n t r a l s e n d ò 

E m a r t e - d i í i a n m pln losopho « ^ J 1 " ! . m l í h o ^ o s " taíÈ a h i e x a m i n a d o p e l o d r . Ignac io ( l o n g a r a m se por t o d a a r ep re sen t a 
c o n t e m p o r a n e o - a ap t idao é, n o J ^ Í T ^ ^ . ^ S Í ^ S M e s q u i t a , q u e c o n s i d e r o u g r a v e ( ção em nvi creKendo enthusfhs-

. o e s t a d o d a m e s m a . I t ico. 
| " j _ í o i ^ r a n s p o r t a d o p a r a a S a n t a | No n lUmoen te rva l l o veio á a c e n a , 

ASSUMPTOS M E S 
o OOVKBN'0 DI SÃO PAULO 

Não t endo o governo e s t a d u a l 
onmpr ido as disposiçõrg d a lei n, 
80, d e L° d» fevereiro d a 1896, 
pondo ã disposição do secre tar io 
do i n t e r i o r a quant ia de 61:4281068, 
de ixada ao município pelo finado 
sant is ta Ba rnabé Franc isco Vaz de 
Carvalhaes, pa ra a cons t rucção de 
arn p réd io dest inado a uma escola 
com a denominação d e < Escola 
Barnabé», sendo que p a r a essa , . , . _ 
cons t rucção a Camara Munic ipa l « i o P a r a a a o o r n d a a d o d o m i n g o 
cedera áqnel ie governo a praça próximo. 

A s u s vietoria foi mui to acolama 
da pelos espectadores . 

O 2 ' . 1< gar coube ao va len te Ma 
go, q u e t ronxe um a t razo de 2 vol-
ta», pouco mais ou menos, d o ven-
cedor 

Anadyr, Brennahor, Cacique e Otto 
re t l ra ram.se ante» d e flndo o pe r 
curso . 

A /quipe] Itayer-Anadyr g a n h o u 
va len temen te o pá reo dos entrai' 
Meurt. 

TURF 

Á8 Corridas realisada» a n t e - h o n 
tem, no Hippodromo da Moóca, esti ' 
ve ram animadas e com regu la r con 
oorrencia. 

P a r e c e n n o s q u e os jookeya d e 
Mimer e Lady Wilton não fizeram 
e m p e n h o em ob te r a vietor ia . 

C u m p f e a director ia do Jockey• 
Club syndicar a osse respe i to e pro-
videnciar energicamente . 

Ë n c e r r a - s e hoje, ao meio-dia , na 
secre tar ia d o Jockey-Club, a insor ip -

Corre ia d ê Mello, a Camara Muni-
cipal, em sua Ultima sessão, nulli-
ficou, por nma outra , a r e fe r ida lei. 

A just if icat iva desse ac to da Ca 
mara p rende - se ao segu in te faeto, 
q u e convém registrar: 

A Camara Municipal, t e n d o re-
solvido cons t ru i r um m e r c a d o de 
legumes e verduras, e nno enoon 
t r ando local mais apropr iado senão 

praça Corre ia de Mello, p ropoz 
ao governo do Es tado a p e r m u t a 
desse local com um outro , á rua 
Braz Cubas , ofliciando ao secre ta 
rio do In te r io r , sobre o assumpto . 

Z A R D O 

I n f o r m a m nos d e q u o h o j e , n a 
C a m a r a dos d e p u t a d o s , o d r . M i 
r a n d a A z e v ê d o v a i d e f e n d e r 
c o n d u c t a d o d i r e c t o r d a H y g i e n e 
• a t a c a r o c h a r l a t a n i s m o . 

O d r . M i r a n d a A z e v e d o p o s a u e 
d o c u m e n t o s f o r t e s e i r r e f u t á v e i s 
é, p o r t a n t o , do e s p e r a r q u e con-
s i g a m u i t o c o n t r a c e r t o s c h a r l a t ã e s 
q u e a n d a m p o r a h i a z o m b a r d o s 

Apesar de re i te rados officios, pe- n o s s o s a r g u m e n t o s o d a le i . 
Híeporomos o d i s c u r s o d o i l l u s 

tve d o p u t a d o . 

V 

d indo A respect iva solução, aliás 
urgente , o sr. secretario não se di-
gnou responder ; dahi a conferenc ia 
havida e n t r e os srs. v ice -pres iden te 
do E s t a d o e o pres idente da Camara 
Municipal , tendo,como resu l t ado , a 
seguin te respos ta do sr. Pe ixo to 
Gomide: -que tomaria o pedido na 
devida considerai/Io, ndo podendo, en 
tretanto, dar prompta\solução ao ccso, 
porque nem s. exc. nem o dr. secre-
tario do Interior conheciam de v i s o 
próprio o terreno de que traia. 

Agora, os nossos commentar ios . 
Não foi pa ra nós motivo d e sur-

Cace tada . 
Hon tem, após p e q u e n a a l te rcação 

Honor io Gomes d a Silva v ib rou 
nma for te cacetada em B e n e d i c t o 
Bapt i s ta , post rando 

O facto deu-se n u m a venda , em 
Agua B r a m a , rer iam 6 h o r a s d a 
tarde . 

Algumas pessoas q u e se achavam 
presen te s effectuaram a pr i são do 
criminoso, conduzindo-o p a r a 

presa a resposta do sr. P e i x o t o G o - : respect ivo posto policial, 
inide, ao d igno pres idente da Ca- J O fer ido foi remot t ido p a r a e s t a 
mara, ao i r a capital, afim d e con- capital , onde, ás 10,30 horas d a 
seguir de a. exa. qua lque r solu 
ção ao seu officio, re fe ren te ao te r -
reno da praça Correia d e Mello, 
em má hora cedida pela C a m a r a 
ao governo estadu-il pa t a a cons-
t rução da Escola Barnabé . 

Es sa solução era por nós j á de 
ha mui to esperada; s empre tomos 
aff i rmado aqui , des tas columuas , 
que nós os santistas, cousa a lguma 
devemos espera r dos governos, q u e r 
federa l q u e r es taaual . 

O procedimento do vice p re s iden -
te p a r a com o legitimo r e p r e s e n -
t an te de n m imponten te munic íp io , 
como é Santos , impor ta u m a pe r -
fei ta descons ideração não só á p e t -
sôa do p res iden te da Camara , co-
mo, e pr inc ipa lmente , ao p r o p r i o 
munic íp io . 

O sr. Pe ixoto Gomide fa l tou o b -
solut imente, ás praxes es tabe lec idas 
em taes emergencias , ju lgando-se 
mui to super ior á pes tôa do digno 
cidadão que , indo á j sua presouça 
t ra tar , não de interesse individual , 
mas d e um muaicipio , como seu 
rep re sen t an t e e na qua l i dade de 

ni ite, o dr. Igaac io d e M e s q u i t a 
p rocedeu ao curat ivo, na R e p a r t i -
ção Cent ra l . 

T o m o u conhec imento do f ac to 
capi tão Carlos Vigari , 4o s u b d e l e -
gado da Consolação. 

PELO NOSSO ESTADO 
CAMPINAS 

D e u - s e a n t e - h o n t e m a es t réa da 
Companhia E x c ê n t r i c a do cavalliei 
r> Cezs r e Watry , q u e t raba lhon , 
ba dias, nessa capital , o b t e n d " os 
trabalhos , em geral, francoB a p p l a u 
sos dn pnbl ieo campinei ro . 

—Chegnu, an te hon tem, monse-
nhor d. J c ã o Bapt i s ta Corre ia Ne 
ry, d igno bispo d o E s p i r i t o -
Santo . 

E r a enorme n mul t idão quo se 
agglomerava na pla taforma, á e s p e 
ra do i l lus t re campinei ro e f u n d a 
dor d o Lyoeu de Ar tes e Officios 

A ' chegada do trem, tocou na oa-
- - . . . re a b anda de musica I t a lo -bras i -

p res iden te da Camara Munic ipa l , e. leira, aendo erguidos numerosos vi-
por tan to , eguaes^em hie ra rohia , s. v a a ac> P y m p a t h i c o prelado, 

t iveram as melhores impressões . 
f n n d o , a mesma, tanto p-tra 8°« ta r , 
e o m o p a r a p rodna i r , h a v e n d o a c * - 1 condições p ropos tas p o r M t u t e t 

«M* d s C a a n d * M i s s r i o o r d i a . I «m e sp l sod id s to i l e t t e d t bail«, 

exa. o despachou como q u a l q u e r 
moço de recados. 

E, como m u i t o bem diz o ane-
xim popular—amor com amor se paga, 

«.amara Municipal , l avrando so-
lemne p re t e s to cont ra o p roced i -
mento insoli to e descor tez p a r a com 

seu represen tan te , a t i rou á face 
do governo a lei nu l l iücadora de 
um acto seu , q u e collocára á sua 
disposição o legado Barnabé , p a r a 
com elle edif icar o préd io de s t i na -
do ao es tabe lec imento de ins t ru-
cção, cumpr indo deste modo a von-
tade do teBtador. 

P a r a to rminar esta, t ransorove 
mos os seguin tes concei tos e x t e r -
nados pelo d igno p res iden te da Ca 
mara , ao da r conta de Bua com-
missão, por n o s acharmos em pe r -
feito a c c o r d o : 

• Finalmento,— pesa-me d ize r is to 
á Camara , - o q u e f r i amente t e n h o 
observado e com deduções lógicas 
tenho concluído, é que a ma ld i t a 
poli t ica q u e t u d o a t roph ia e q u e 
tudo embaraça , invadia an a l tu ra s 
onde nnnca devia at t ingir , d e s a t 
t endendo a cer tos e de t e rminados 
emprehendimentos . ile van t agens 
reaes e roconhecidas, e ass im se 
roflect indo sobro as mais p n r a s e 
sans in tenções da Camara, es torva e 
innti l isa q u a l q u e r expediente , qual-
que r m e d i d a a seu alcance, q u e 
ten te r e a l i s a r ! 

Ea ta é a v e r d a d e inflexível , d n 
ra, n n a e erna, q u e t enho necess i -
dade d e mani fes ta r e t raze r ao co-
nhec imento des t a Camara e ass im 
firmar, em seu nome, o m a i s so-
lemne p r o t e s t o para q u e a todo 
tempo cons te q u e a ella n ã o cabe 

responsab i l idade de não se rem 
levados a effei to notáveis e m u i t o 
reolamados melhoramentos , m a s sim 
áquel les qne , em vez de pa t r i o t i s -
mo e amor ao solo que nos acolhe , 
concen t ram e m si as mais dosa ra -
zoadas p re ienções e des t a fôrma, 
conseguin temante , pr ivam o munio i 
pio dos benef i t ios e m e l h o r a m e n -
tos a q u e tem Incontes táve l e ina-
l ienável direito.» 

Santos, 12 de agosto, 
H. 

E r a immensa a onda dn povo 
q u e acendia presuroso a b e i j a r - l h e 
o anne l episcopal. 

O immeoso cor te jo d i r ig iu-se pa 
ra a Matr iz nova, indo s. e>c. 
rvma. a pé, tendo d i spensado , 
por n m a prova de de fe renc ia ao 
povo, os cerros q u e es tavam á sua 
di-posieão. 

Can ton se na Mat r iz nova o 
Ecce Sacerdos Magnus, r ea l i zando se 
em seguida o Te Dcum. 

Monsenhor Nery ag radocen , em 
pa lavras eloquentes , a mani fes tação 
qne lhe era feita, e, depo is do d e s 
cançar em casa d e d. Mar ia d e 
Moraes , segnin para o Lyoeu. 

Alli realiz iu se a sessão l i t t e r a 
ria, ha dias annunc iada , t e n d o os 
alnmnoB rec i tado diversos t r e t h o s 
em prosa e em verso. 

— om toda a solemnidade , r e a -
ü t o u se ante-hontem na Capel la A n 
nexo á San ta Casa a cos tumada fes ta 
de Nossa Senhora da B ô a M o r t e , 
havendo pontif ical pe lo exmo . s r . 
b i spo d o Esp i r i to Santo . 

A s 5 horas da ta rde , sah in a so -
l emne prosissão q u e p e r c o r r e u al 
g a m a s ruas da cidade. 

- D e passeio acha se nagne l l a ci 
d a d e o dr. Andrade G u i m a r ã e s , 
provecto mugistrodo q n e e x e r c e o 
cargo d e juiz de d i r e i to da cornar 
ca do Rio < laro. 

D e v e ser en t r egue h o j e a E s 
tação d o Pedregulho , da E s t r a d a d e 
F e r r o Mogyana. 

RIBEIBAO PRETO 
Foi i n a u g u r a d a no dia 12 a es 

cola n o e t n n a que a L o j a Maçónica 
I n t e g r i d a d e da P a t r i a acaba d e 
f u n d a r naquel la cidade.-

A b e r t a a sessão, o rou o V e n e r á -
vel d r . Macedo B i t t encour t , ex 
pondo o fim da reun ião e d e n a 
palavra ao orador d» Loja , q n e 
falou n o meamo sen t ido 

Segu i ram-se mui tos out ro» d i s 
eursoH. 

E m vl«ita á famil ia d o seu 
irmão, o t r . Antonio Gomes de Fre i -
tas, a cha - se uaqnella e i d a d e o s r 
Joaquim Gomes de Freitas, nego-
elante t a CepitM Federai. 

PIRACICABA 
A aor ta d« der. con tos da lotaria 

da 8. Panlo , e i t r a h t d a a 11 d o cor-
rente , foi vsndi i la pe lo chale t lote-
rico daqne l l e e i d a d e , denominado 
(halrt do Poro, p e r t a n c e n t e aos i r t . 
tVilisllo s Ped ra i r a . 

Hão pos tu ido raa d o bi lhete, o J a c a 
Violeiro, mu i to p o p u l a r alli, e nm 
t raba lhador da E a t r a d a d e Ferro , 
t ambém rea iden te naquel la s i dads . 

—Deve ins ta i l a r - se h o j e a tercei ra 
seaaào d o jn ry d s q n e l l a comarca. 

Hegnndo cons ta , e i i s t e m 7 pro-
oeaaoa pa ra t e r e m snhme t t i dos a 
ju lgamento . 

Aeha-ae enfe rmo, g u a r d a n d o o 
leito, o ar t e n e n t e J o t é F r a n c i t c o 
Lazaro, negoc ian te daque l la praça 
e m e m b r > d a d i r ec to r i a da Igitali 
tarin Initructiru, t ic iedade q n e alli 
fnneci na. _ 

—P. r in t e rméd io d-i sr. F l m l m 
Dis s d e Almeida, r eceben o tbeaou-
rei ro d a S a n t a Caaa a cf fe r ta d e 
nma a r r ba d e marme lada p a r a os 
d entes . 

- Q u i n t a - f e i r a nl t ima, dev ido a 
nm d e s a r r a n j o n a machins , chog n 
áquel la t i d a d e s- m tÍ32S h : r a a d * 
a t raso o t rem d e passagei r a q u e 
vinha d e J u n d i a b y . 

A C o m p a n h i a a n b i t l t n i u a lcco-
m tiva. 

8 . C A R L O S D O P I M I A L 

- Cons ta qne ,*á ( i - t e r a n d a m e n t o 
a t o b r a s da cadeia daqae l l a e idade . 

—Es tá ha diaa alli o t enen t e J o ã o 
L o p e s de Camargo, q n e já e x e r c e u 
naquel la c idade o cargo de delega-
do d e polioia, t e n d o p rea tado b o n s 
te rv içor . 

O t enen t e L o p e t levou t o b o 
t e u e o m m a n d o u m a força d e 30 
praças, pa ra re forço do d e s t a c a -
mento local. 

—Consta q u e se vai o rganisar all i 
um g r u p o d r a m a t i s o qne, e m bre-
ves dias , levará á scena o d r a m a 
< D e u t e Naturez i .» 

- Real iaon- ie , a n t e hon tem, a 3.» 
so r r ida des te a n n o d o H y p p o d r o m o 
de 8 . Carloa. 

E s t á a n n n n c i a d o pa ra h o j e ( te r - . 
ça-fei ra) o pr imei ro espec tácu lo d a 
companh ia d i r ig ida pelo sr . T a k a s -
sawa Mange, d i s t i n s t o a r t i s ta j a p o - ' 
nez. 

—Deve rea l i sa r se n o d ia 28 d o 
cor r en t e a fes ta d o Sagrado Cora-
ção d e Jesus , p romovida pe lo vigá-
rio e pe la respec t iva i r m a n d a d e . 

T A U B A T E ' 

Real isou-se a inauguração d o 
Rink t auba t eense , na chacara do a r . 
Augus to Le i te , á r u a d e S. J o ã o 
n. tí. 

Houve var ias apos tas , s endo u m a 
super ior a 100$. 

E s t ã o mareadas p a r a o p r o x i m o 
domingo novas e pa lp i t an t e s cor-
ridas. 

Chronica das Camaras 
Não houve h o j e sessão em a m b a s 

as casas do Congresso , por s e r d ia 
fer iado. 

R A M I R O 

COMMERCIO 
B. Pan lo , lt> d e agos to de 1898. 
Dev ido a ser fe r iado , não f u n c c i o -

naram h o n t e m os bancos , n e m a 
Praça d o Commerc io . 

MALAS PARA A EUROPA 
ACOSTO 

Dia Iß — Or cana. 
' 17—Portugal. 
' ii—Magdalena. 
> 30— Orissa. 
» 31 - Chili. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
VAFOBBS 1 9 F I 1 A D O S «O BIÚ 

16 Rio da P ra t a , Portugal 
16 Marse lha e esc., Provence 
17 L ive rpoo l e esc.. Oraria 
17 Génova e esc., Cittá di Milano 
17 Santos , Rei de Portugal 
17 Valpara i so e esc., Orcana 
17 Rio da Pr» ta , Ebro 
18 Santos , Buenos-Aires 
18 Rio d a P r a t a , Cittá di Torino 

VA PORKS A SAHIR DO Bit» 
16 I t a j a h y o esc., Alexandria . 
IR Lngnmi , l t i m b y 
16 Bahia e P e r n a m b n - o , Pap'an 
16 Liverpool o t sc . , Dnana 
16 I t a j a h y e esc., Alexandria 
17 Rio da Pra ta , Cittá di Milano 
17 B o r d e a u x e esc., Portugal 
17 Valpara i so e esc., Oraria 
17 Rio da P r a t a , Provence 
17 Victor ia e esc., Muquy 
17 P a r á e eso., Grdo-Para 
17 Liverpool e esc., Orcana 
17 T r i e s t e o esc., Orion 
18 P o r t o s d o Nor te , S. Salvador 
18 H a m b u r g o e esc., Rei de Portugal 
17 Nápoles e esc., Colombo 
19 G é n o v a e Nap. , Cittá di Torino 
20 New-York e esc., Coleridqe 
25 H a m b u r g o o esc., Buenòs-Airet 
20 P o r t o s do Sul , Itaituba 
21 Génova e esc., Manilla 
22 Génova e Nap., Durhessa di Génova 

VAFOBBS BBPBBADOS BM BASTOS 

16 New-York, Kaffir Prince 
16 Rio d e J a n e i r o , Santos 
17 Buenos-Ai res , t'ordouan 
17 Génova, Cittá di Torino 
17 Marselha , Provence 
18 H a m b u r g o , Desterro 
18 Havre , V. de Montevideo 

9 Génova, Cittá di Milano 
2(1 Génova, Manilla 
20 B u e n o s Aires, Aquitaine 
"I L o n d r e s , Hogarth 
23 Glasgow, Cyrene 
24 H a m b u r g o , Cintra 
27 Havre , V. de Buenos-Aires 
31 H a m b u r g o , Amazonas 

VAFOBBS A SAHIB DB SAUTOS 
17 H a m b u r g o . Buenos Aires 

Génova , Cittá di Torino 
18 Londres , Ebro 
19 Génova , Cittá di Milano 
24 H a m b u r g o , Desterr.i 
•il Havre , V. de Montevideo 
31 H o m b u r g ) , Cintra 

LA VKtOCB 
O v a p o r Cittá di Torino nnbirá d e 

Santos a m a n h ã , p a - a Génova e Nápo-
les, t o c a n d o n o Rio d e J a n e i r r . 

O vapo r (ittá di Milan i aahi rá d e 
Bantus a 19 d o co r r en t e , pa ra M o n -
tevidéo e B u e n o s Aires . • 

O vapor L'ucliessa di Génova Bahi 
rá no Rio a 22 d o co r ren te , d i recta-
men te p a r a G é n o v a e Nápoles . 

PACIFIC STBAM 
0 Orcana, e s p e - a d o do Sul, hoje , 

1 de agosto , sah i rá d o Rio, pa ra a 
Bahia, P e r n a m b u c o , L i sbõa , C o r u n -
na, L a Pal l ice e Liverpool , depoi» 
da ind i spensáve l d e m o r a . 

O Ora via,esperado da E n r o p a ' a m a -
nhã , s ah i r á do Rio, depo i s da i nd i s -
pensável d e m e r a , p a r a Montev ideo , 
P u n t a - > r e n a s e Valpara iso . 

BAMBTTBO-BUDAHKBIEAHIBCBK 
O v a p o r Bueno*-Aires sahirá da 

Sin to» amanhã , p a r a o Rio, Bah ia , 
L i sbôa e H a b n m r g o . 

LIHHA LAMPORT & HOLT 
O p a q u e t e Coleridge sahirá d a 

Rio a 20 do corrente, para Bahia, 
Pernambuco e New-York. 
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C A R T E I R A 
« • » o C0MMKR0I0 DK S . PAO 1.0 

M K D 1 C 0 B 
Molutla» de ga rgan ta . n a r t i , envi-

do*, lingua e syphilitica« especia-
lia ta d r L . do S o n i a Oaatro, oom 
pratica nos l iospltaos d a Barop« . 

Consultório : r u a do Palac io , n. 8 
Consult»« d e 1 &s 4. I les idene la 
rua Genera l J a r d i m , 46 - ViUa B n -
«rqne. 

Da. UiTTiMüormT RODBIOUM.—Besi 
densia , L a r g o d a L i b e r d a d e , ST 

Consnltorio! r na 16 d e Novembro,S8 
ao meio-dia,Telephone, 601, 

Moléstias doa olho». da r a n r a n t » e de 
nar l» . . -DR. GUILIIKRME ALTA-

RO.—Especialista. da Misér taprd iá • 
da Po l je l in i sa , com pra t i ca doa hos 
pltuo» da E u r o p a . B n a Quinze d e 
Novembro, 28 ; d e 1 ás 8 h< ( U , B e 
aidenaia, r na Vloira d e Carvalho , 81 

l>r. Kriismo do Amnrnl—eapeda lda-
ilc syphilia e moleBtia da pelle-

Esoriptorlo, r u a d e 8 . Ben to , ' 23 
tia "J !>or*v, reaidencia , r u a d. Ve 
ridiana, 67. 

C o s t a ramnmA é • • » m o s i i a a . — t f 
to, qns i jos , man te iga f ressa , bebi-

da«, finas 14. m « d o Bosar io , 14. 
AtJtttmro B o i i m i d , r . do <fitarM; n. 
a — V i d inhe i ro «obrs hypo theea d e 
prédio« ne C a p i t a l ; in«nmbe-ra d e 
compra r e vende r acções, letraa by-

Kthecariaa, prédio«, torrenoi et«« 
íeiona t i tulo« • d e s c o n t a l e t ra . j 

e ordena .—8. P A U L O . 

L m » d e o u b t . — C o r r e s p o n d e n t e d o 
Banco de Hantos—Bna d e B i o Ben 

to, n. 88—Caixa d o C o m i o , 836. Ba 
• r i p to r i o eommercia l • admin i s t r e 
tívo.Descoutos da o rdens .O esc r ip to ' 
rio acha se a b e r t o d e p o i s da checada 
dos t rens . 

H . André Aseenço, c i rurgião dent i s ta , 
eapecialicta em d e n t a d u r a s pe los 

brooessos mula ttodefnoa alÉ h o j ê 
íònhüeld t í s e afcm e i t r a h l í aa ráizes. 
Das 8 da m a n h i áa 6 d a tarde. B o a 
d o Br»«, 801. 

O ADVOGADO DB. QABBIBL La«*« 
Esc r iptor io: r u a d a Qu i t anda ,n . 3, 

reaidencia l ade i ra de S a n t a E p h l g e 
nla, n. U . (Sobrado) . 

D o u t o b a M a b i k B b n o t t k — M e d i o a 
Operadora e P a r t e i r a Espec ia l ida 

des — Doenças d e s enhoras e mole 
atina doa olhos Consul tas , largo da 
Sé, n. 6. de meio-dia &s 3 horas . B e 
sidencia, lade i ra San ta Ephigenia .27 
Besponde a chamados . 

Db. V i b i a t o B b a h dXo . — Byphi l i 
Vias ur inar ias , u t e r o e operações 
l ieaidencis r u a da L i b e r d a d e , 66 

Consultório: r u a 16 d e Novembro 
do 1 As 3. 

I(eilurii<;ilo 
O dr . Hyppo l i to de C a m a r g o d e 

clara q n e se n&o responsab i l i sa p o r 
conta a lguma fei ta em seu n o m e 
p o r quem q u e r q u e s e j a ; apenas , 
sim, pelsa q u e pessoa lmente fizer. 

S. Pau lo , 13 de Agosto d e 1898. 

H . r>« C a m a b o o . 
3 - 1 

. Os DBB. Alt» ALDO VlBIBA DI CAB 
V v a l h o B L u i z P b b b i b a B a b b b t s 

Bua de S&o Bento , 23, eonsu l tas d e 
1 áa 3 da tarde. Bes idens ia : d r . A 
Vieira, r u a I p i r a n g a , 8, e dr . L . P 
Barreto, Alameda do T r i n m p h o , 40 
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Db. o. HOMSM DK MBLLO.—Uedico 
especial idades: molés t ias men taes 

e nervosas—Besidencia: r u a Victoria, 
37. Escr ip tor io , r u a Di re i ta , 36, a l 
tosado Banco F ranse« . 
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Oculistas—Dr. J . Cor rêa d e B i t t en 
court , oculista, ex-chefe de cl inica 

dos p r o f e s s o r e s W e c k e r e F a n á s 
em Paria; I l i r schberg , em Berl im 
discípulo de Stel l ivage H o r n e r em 
Vienna e Zur ich ; e e x - a j u d a n t e d e 
cliniau ophtalmologica da faculdad 
de Par is .—Com 16 annos de pra t i 
«a. Consnl tor io , á rua do Carmo, 42 
Rio de Jane i ro . 

M o l b s t i a dcb o l h o b . — D B . T H E O 
D O M I B O T E L L E S , occul is ta da 

Benef lcencia P o r t u g u e z a des ta ca 
pitai , ex-interno da C L I N I C A dos 
O L H O S da facu ldade d e Medic ina 
do Eio de J ane i ro . Consnl tor io : la 
deira d e 8 . Jo&o,16, da u m a áa 4 da 

Moléstias das crianças. - DK. DUAK 
TE NUNES, medico d o Bio, ex-

in terno de clinica do cr ianças e com 
prat ica de hospitaea da E u r o p a . 

Reaidencia e consnl tor io, lade i ra 
do For to Geral , n. 23. Consul tas das 

ás 9 da m a n h ã e das 12 ás 2 da 
rde. O Lin m a d o s a q u a l q u e r ho ra 

D E N T I S T A S 
A. MonBA Correc tor — E n c a r r e g a 

se de negociar «ambiaes o pape i s 
de «redito. Esc r ip to r io no nalâo da 
Praça do Commer i io . Te lephones 
da Praça do C o m m o r c i o - Caixa poB 
tal, 414. 

A D V O G A D O S 
Os DBS. B b a z i l i o M a c h a d o b A l 

c a n t a r a M a c h a d o — A d v o g a d o — 
Residência: !i rua Aurora , n. 10.Es 
«rptor io:á rua Di re i ta , n. 16. B a n c o 
'••".eCredito Real de 8 . Pau lo . 

O advogado dr. Hygino do Camargo 
tem o seu escr lp to i io com o d r 

Almeida Nogueira, á r u a de S. B e n 
to n. 31., 

0 advogado Lu iz Gonzaga de Ol i 
veiro Cos ta—Jabot icaba l e Ara-

raquara . 

Dn. Fk i . jx B o c a v u v a — advogado 
tem o sen escr ip tor io á rua Ma-

rechal Deodoro , 10 Accei ta causas 
para o in ter ior do Es t ado . 

O d r . 3. B . dc Oliveira Penteado 
—avisa a seun amigos q n e sou es-
cr iptoi io par t icular o d e advocacia 
nesta capital 6. ac tualmente , á r u a 
Direi ta, u. 4—Sobrado. 

Ob ADVOGADOS DBS. VlLLABOIM, 
Sa m p a i oV i a n n a . — E s c r i p t o r i o , 

Marethr.1 Deodoro,10 

O L E S T I A S das S E N H O R A S 
d a s v i a s u r i n a r i a s t s y p h i l i t i c a » 

D R . C A E T A N O J O V I N I L 
occupa«e exc lus ivamento des t a espec ia l idade . Tra tam-«e 
m e t i d o « novo« os tnmore« e i m p o t e n e U , • e«tet i l ldade, o M 
tre i tamento u re th ra l , a g o n o r r h é a chronioa , etc. 

C u r t » t i i i o f t M m o i i r a m M a r a c l i f t i i o 
Reaidencia e c n .« l to r io : r u a d . B. Jo*o , n. 48 ( j u n i n a d« r * 

Formosa) B Paulo . Consul ta« todo« o« dias, das 7 á s 10 de 
m k n h l , « da« 18 Ac 6 da tard«. m 

P e i t o r a l 4 e C a m b a r á 
Aos nolsok t rõ fue í f l e e ao publ ico 

ém geí«l «eloniiflcstooB que oontl 
nuamoa á te r » r e n d e depoBito d o 
aored i tado PeiUnal it Cambará, d o 
«r. Bouza Soaiea , q u e recebemos 
d i r e c t a m e n t e da fabr ica em Pe lo ta s 

Lkbius í u m ã o & Mkt.i.o 

B u a 16 d e N o v e m b r o , n. 4. te rc 

M a s s a l a H i d a 
O & A H D B 

u n t o s 

[IMPORTANTES O B R A S B E D I R E I T O 
' v e n d a 

E 3 

P í l u l a s ! 

S E C Ç Ã O L I V R E 
I Pós par« deiitlçüo Stecdman'« 
i E s t a maravi lhosa p repa raç lo , j á 
b a s t a n t e conhec ida nes te E s t a d o 
faci l i ta nas c reanças a cahida dos 
den tes , p reven indo ao m e i m o tem-
p o as collicas, d i a r rhéas e tantas 
o u t r a s pe r tu rbações f r e q ü e n t e s em 
t ae s caao>. 

Vende-se na D b o o a b i a P a u l i s t a , 
á r n a d o Bosario, n . 7 e, em todas 
as boas pharmacia» 30—26 

P p e m u n Í > V O S | c o n t r a 
cólicas, a d i a r rhéa e a f eb re q u e 
debi l i t am os vosaos filhinhos d u 
r a n t e a dent ição , t endo a vosso l ado 

Chimaphylla alba do D r . Assis. 
Depos i tá r ios ge raes e m S . P a u l o : 

L b b b k I b m ã o & M b l i . q . 3 « e 6 A 

A praça 

Declaramos , p a r a os fins conve-
nientes , q u e n e s t a d a t a e em sue-
cessão á firma 

Abreu Teixeira & C. 

e sob a mesma r a i â o , t emos orga-
n izado nova firma, a contar do I o 

d e janei ro d o co r r en t e anno, e á 
qual associamos os nossos an t igos 
empregados Jofto d e Abren Te ixe i 
ra, Robe r to E r n e s t o Dr ie sch e J o s é 
Antonio G j m e s , e como nosso in -
teressado. o ar. T o r q u a t o P e r e i r a 
de Abreu . , _ „ „ 

S. Pau lo , 11 de agosto de 1888 . 
3—3 A b u e u T e i x e i b a & C . 

C r e a n ç a s m o r i b u n 
d a s no f u n d o do lei to salvam-se 

' mi lagroaamente com a Chimaj>hylla 
as alba do D r . Aspis. 

Depos i tá r ios ge raes em S. P a u l o 
L i b r k Ibmão & M k l l o . 8» e 6' 

Q t n n n a d u z i a e 60$000 o cen-O W U U U to de medicamentos 
homoepathiecB sor t idos a escolha do 
vomprador , em vidros de crysta l 
oe rde ou ambar . Pha rmao ia Hornos-
pathioa. F . D u t r a - Rua do Rosario,n 
3 A. J 1 3 

Pastilhas de antipyrina 
C O M P R I M I D A 

D E 

Vinho CassBlho 
( N o e de kola, q u i n a eoca e cálcio 
Anemia, doenças d o es tomago 

cansaço, impotênc ia , f r aqneza . 
Vende - se no la rgo d a Sé, 2—Ba 

r u e l Comp. («té 30 - 9) 

E u e ra assim 
A exce l l en t ^ ss ima esposa 

d o sr . J . Vaz d 'A te; a r a i 
r e s iden te em S. aulo. 
r u a dos G u s m o es, 73. 

Sof f reu hor ta rivel tosse, 
D u r a n ^ e 42 annos ! I ! 

F o i t r a t ÎL. d a por d i s t in tos 
médicos q u e t» âo consegui ram 
cnral a, nem ^ ão pouco 

alliv "-i al-a. 
Ubou todo Co os específ icos 

annunoiado ^ sem resul tado, 
fazendo desan H m a r Beus 

ex t r e fe; osos p a r e n t e s 
H a u m anno—mais ou 

menos 
nm amigo a O onse lhou- lhe 

q u e Cj sasse 
o Alcat tu So e jo tahy 

q u e c u r o u c o m p l e t a m e n t e 

A' p raça 
Os abaixo asignadoB, t endo com 

p r a d o & massa fa l l ida de F e r r e t e & 
O., convidam todos os devedores 
da mesma massa a virem sat isfazer 
o pagamento d e suas contas por to-
do este mez, n o la rgo da Bó, 7, A' 
Apparecida. 16 6 

J . d a S i l v k i b a 

Y , " W e r n e c k 
E s p e c i f i c o c o n t r a 

ENXAQUECAS, 

ETC., ETC. 

CASAS RECDMMENDAYEIS 
BARUEL \ C.—Droguistas nes ta 

capital , deposi tár ios das r epu t a -
das I"BE1'ABAI,ÕF.9 PHAEMACRUTICAS 
de G r a n a d o . t C , r u a 1.° de Mar-
ço, nB. 12 e 14, Kio d e Janei ro . 

J. jiMARAXTE & C.—Droguis tas 
nes ta c h j J' tu I, deposi tár ios das 

acredi tado" preparações pliarmaeeu-
(icas de í í ranado «.V C., á rua l Jr i 
nieiro do Março, ns. 12 e 14, Rio 
de Junei ro . 

) 

Lj-ceu Pnu l l s t n—f ln t e rna to—Exte r 
'na to) .—Bua S. Luzia , 7, proximo 

& rua Conse lhe i ro Fnr todo , cuixa 
postal , 271.- S Pau lo .—Ins t rucção 
pr imar ia e secundar ia—Corpo do-
cen te escolhido. P r e p a r a a lumnoa 
pa ra aoademiaB e commercio . 
Reme t t cm se prospec tos . O di rec tor : 
.7. O. Vanderveiken 

Limpam se luvas de pel l lca—Nitidez 
no t raba lho , p reços razoaveis.— 

Rua Dire i ta , 22, loja d e calçados. 

A Sul America — C o m p ai .bia d 
Bcguros eobre a vida, s éde social n o 
prec io d e sua p rop r i edade , r u a d o 
Ouvidor, L. 56, e r u a da Qui tanda , 
n. IK. 

Rio de J a n e i r o — Capi ta l ré is 
5.000;0<)0$00n 

A uüif u companh ia q n e pôde emit-
tir apólice» com amortÍBações so-
mes traes. 

Concede a Bens BeguradoB adean 
tamentOB Eobre a rese rva das apó-
lices. 

As apoliooB so r t eadas gosam d e 
todos os direi tos do p r imi t ivo con-
tracto e par t ic ipam dos lucros sem 
pagar muis nada . 

F e r n a n d o B b k y f ü s , r e p r e s e n 
Bill« om 8 . Paulo, 34, r na 15 d e N o 
vembro. 

Coi.i.koio Gymhab io I n f a n t i l — 
Avenida Hygionopol is Caixa p o s 

lai n. 454.—Eate an t igo e conhec i 
do estabelecimento p ô d e a inda re-
oebfir alguns a lumnos in te rnos , m e i o 
j-H.sicnittca e ex te rnos . Enviam-se 
prcspectoB.—O direc tor , F a b i a T a -
varw« 

Jnllo Antunes de Abren—Rua D i r e i 
ta, 80—Caixa do correio, 77 

Cada Pas t i lha encora 26 cent i 
g rammas de an typ i r ina chimicamon 
te pura . 

A an typ i r ina compr imida conseva 
in tac tas as suas p ropr i edades the ra 
peut icas dissolve-se com a m a x i m a 
rapidez possível em contac to com 
os l íquidos. 

Pe las suas ins igni f ican tes d imen-
sões (cada pas t i lha não excede o ta-
manho de u m a pilulft) p o d e m ser 
admin i s t r adas ás cr ianças . 

C a d a c a ixa contém 24 pastilhas 
d e p o s i t á r i o s CKItAKS ; 3 a 

TOMEI & Coinp. 
1, r u a Direi ta , 1 - L a r g o da Sé, 2 

Thyroldlna Routy 
P a r a a cura rap ida e comple ta da 

go rdu ra em excesso (Obesidade). 
A' venda na Droga r i a Paul is ta , 

de P . Vaz do Almeida, r u a do Ro 
sario, 7. 30—2G 

Não é engrossamento 

A nniaa casa o n d e se come Vem 
e bara to & na CASA D A S P E T I S -QUEIRAS, á rna Maroohal D e o d o -
ro, n. 36. 

Aber to ató 1 ho ra da m a d r u g a d a 
30—25 M. M. G o n ç a l v e s . 

D Y S P E P S I A S 

I N D I G E S T Õ E S 

C O L I C á S 

ELIXIR CARMINATIVO 

Werneck 
E ' u m medicamento d e uso p o p u 
la r e effei tos seguros nas d i g e i 

tOes dificea, dyspeps ias gast ra lgias 
p e r d a s de appet i te , vomito« indi-

ges tões , cólicas intest inaea, enxaque-
cas, ver t igens , pe r t u rbações n e r -

vosas e hyster icas , flatulências, có-
l icas u t e r inas , etc. 

Dcpoiitario* geraes: 8 . " 

B A R U E L & C O M P . 

1, r u a D i r e i t a - I i a r g o d a Sé, 2 

I J r tn taM His tor ia d o d l r l l t o nac ional 
i i l!i . . Ju t l i dade« do» acto« jur íd ico» 
Germens Ao crime. . . . . • 

Prof io to Aa oo«Mgo oivii 
tcfto de 

l l b r ^ H i 
I b r t l n h é OarcM : 1 
AurfflW lirai i Ge: 
Coelho R(xffl |nw*í . - . 

P a u l a Pessoa : CoAlgo do pf#«e»so «riminal (exgot tsda) . . 

^ W ^ Ä r ^ o r ' ^ m c r e . . ^ -2 , edl^k.) 
Tito Nabnco f Manual do adv; « Mo, 2 vols 

A o a l e a n e e d e t o d o s 
BARUEL * COMP. , d rogu is tas i 

r u a Marecha l I>«odoro n . 5, distri-
b n e m g r a t u i t a m e n t e e r eme t t em 
p a r a fóra a a a u m ped i r , l ivre d e 
por t e , o 

Novo M i c d i c o d i Bo u z a So a b c s , 
l iv ro u t i l í ss imo a t o d o s os srs. chefes 
d e família. 3» 

J u d i c i a l 
S B 

A L F A I A T A R I A 

Super iores taSemiras, che-
violes, ssrjfts, d i i g o n a e i , t tflna, 
entertcl la, met ias , botões, e 
maia aviamentos pêra alfaiate, i «•«» 1 

Superior d iv i r to pinho P ^ ^ J o t ^ T S T ^ 
escriptorio, opt ímo cofre a -
ferro á prova de fogo, m a n e 
qu ins francezes, mesflí pa^a 
Córle, ba lc s o, machinaa de oos 
tura , vit i-ias, ferros para pas-
s r, fogureito e n u i s u tens i 
l i s 

^ o v e i s e mais objectos de 
uso domest ico. 

O L E I L O E I R O 

M o r e i r a C a m p o s 
I B C R I P T O R I O E A G E N C I A 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , n . 8 
/ V u o t o r i s s d o p o r a i v a r á f i r -

m a d o p o r s . e x c o s r . d r . 
J o S o T h o m a z d e M e l l o A l v e s , 
d i g i i s s i r r o ) u i z d e d i r e i t o d a 
1 s v a r a c o m m e r c i a l , v e n d e r á 

A o e o r r e r d o m a r t e l l o 
• M A N H Ã 

L I V R A R I A D O P O V O 

IHiayifW nu u . — - - -
Lerlndo I<opes: G a i a d o i /iflW» d» pa» 
Monte Itaso: Notas forenses, 3 vof». . 
P a u l a P r u o a : Codigo Cr iminal . . . ' • • ' 
Teixei ra d« F r t l t â s : Add iUmen tos t Consolidejat» 
Trto Nalmceí Manoa l orphanologico • • • • ~ „ a „ 
Peffelf« d<f Carvalhos Pr imei ra« l inhas sobre o procestftf 

phanologioo < . . « • • 
K l t t e r m a j e r : T r a t a d o d« p rova . . . . , . 
Carlos de Menezes : Jnlüo» dívtsorios (p«rt i lb«s e contas) 
I . a h y e t t e : Di re i tos de famil ia . . - - • - • • • • 
Viveiro» de Cas t ro : Delictos oontra a honra d a mulhe r 
CaroatA: Formulá r io de despacho» e sen tenças 
F r e i r e : Acantel lados de bens de defnntoc e ausentes 
Viveiros de Cas t ro : A t t e n U d o s «o pudor 
Svlvlo Romero : Phi losophia d o d i re i to 
Veiga C a b r a l : Di re i to «r iminif t ra t ivo brasi le i ro. 
Tor res l Be fo rma hypothecar ia . 
Mendonça: D i r e i t o hypoth«car io . . - -
Teixei ra de Frei tas J u n i o r : Fo rmulá r io do procesco etvtl 
N a b n e o : Assessor criminal . • • 
Lev Indo Lopes: Camaras m u n H p a o s 
Maeleod: Economia Poli t ica, 2 voir, (exgot tada! 
Lace rda : Obr igações . . . 
B o t e l h o : D iv i e io de t e r ras . . . 
Teixeira de F r e i t a s : P r o m p t n a r i o das leis civ s 
Levlndo: Beforma judiciar ia , 2 volf . . 
M i r a n d a : G u i a de tabelli&ec e occr ivies 
Oriundo : Cod igo Commercia l (6.» e d i ç Í J ) . 

j u u u s x M . I Arar ipe : Codigo Criminal y ^ j J ^ ' • 

QUIftl-iliri, IT DL C í f f l l l l c ô n s o l í d í ç A o ^ p r o o e s a o «rimin«Í 
j ^ P ^ | | ^ cu... . f a r u t i • PanArt/irin d o er im« . . . . 

Enfermidade do peito 

O s enfe rmos doe org&os r e sp i r a -
tó r ios devem p roen ra r as med ica -
ções, oujos pr inc ip ios baliamicoi e 
expectorantes ,sej&o de reoonhec ida e 
ev iden te no to r iedade , como o Xa-
rope anti-catarrhald e Cardus Benedi-
ctas, d o pha rmacen t i co G r a n a d o , 
m e d i c a m e n t o d e inconteatavel acção 
t he r apeu t i c a p a r a o t r a t a m e n t o da 
bronchite, rtaf osse, do catarrho pulmo-
nalin,fluenza ou ggrippe, etc ; e m t o -
dasas idades, t omando-se como indioa 
o prospaoto . — P h a r m a c i a e droga-
r ia G r a n a d o , rua P r ime i ro d e Março 

4 . . 

EDITAES 
Convocação dos credores da massa 

fallida de Domingos Demíbclu 

O d r J o ã o Thomaz de Mello Alves, 
ju iz de Di re i to da l . a vara com- j ^ . 
mercial , des t a comarca de Hfio I 

Cidadão Bonorio do P rado 
Achando-me a t acado de fo r te tos-

se, a companhada de tmffocação ne r -
vosa, q u e me p r o s t r o u por seis me-
zes, d u r a n t e os quaes não podia 
dormir , fiz uso d e diversos med i 
camentos , sem t i ra r resnl tado. 

Cançado d e t a n t o soffrer, d e p a -
re i com o vosso annuno io «Eu era 
assim>, e fiz uso de «eis v id ros do 
milagroso x a r o p e d e Alcat rão J a -
tahy. e acho-me h o j e comple t amen-
te enrado. 

Faço eata dec la ração em benef l -
oio de todos os q u e bnacam allivio, 
em transea de tão afílictivaa mo-
léstias. 

A. L e i t e M a i a . 
Bua da Pra i» , 159 — Nictheroy. 

A m o r t e q u e rouba os pe 
qnen inos seres aos car inhos mater-
naea tem agora o mais poderoso 
in imigo : a Chimaphylla alba do D r . 
Aaais 

Depos i tá r ios g e r a e s em 8 . Pjralo 
I jei ibb Ibmão & Me l i . o . 3» e 6» 

h a 

Aviso eommercial 
F a i . l k n c i a J o ã o B b o n e t 

T e n d o os jornaes pub l i cado oa 
edi taes de a b e r t u r a da fal lencia de 
João Brunet , tenho a dec la ra r q u e 
contra semelhante despropósi to , ab-
surdo e violência inqual if icável ob-
tida ob e sub rep t i c i amen te con t r a 
mim pelo muitn conhecido Gabr ie l 
de O r v a l h o , de Campinas , já usei 
doa recursos legaes por i n t e rmed io 
do advogado q u e cona t i t u ' 

Além diaao, para pi 
perfei ta solvabi l idade 
juizo. para ga ran 
tenso credor e do 
super ior ii de 2 : < H ) 0 
cia da Ie t t ra q u e mo 
mento ião d ispara t 
ler. to. 

F m t empo tudo e x p 
p r e n s a do q u e snccede 
ae aqui la te da bóa-fé com q u e se 
reque rem em juizo processos como 

CSH Paulo , 13 de agosto d e 1898. 
2 2 J o ã o B b u h k t 

Gordura excessiva 
( o b e s i d a d s ) 

E ' c o m p l e t a m e n t e curave l com o 
ubo da Thyroidina Bouty, Bem al te-
ração dos h á b i t o s no rmaes dos d o -

fiDyTnde-Be na Droga r i a Pau l i s t a , 
d e P . Vaz d e Almeida, r u a dgO Bo-
Bário, 7. 

Ao publico 
o aba ixo-aBí ignado dec la ra p a r a 

os dev idos effei tos, q n e casaou os 
p o d e r e s q u e p o r p r o e n r a ç ã o d e 
p r o p r i o p u n h o confe r iu ao d r . J o a 

Cb8mp8«ÚÍo',Ck12 de agosto de 1898. 
H ' C h b i b t i a w o B c b s k m b « B O B B L s ( 

É H 

C o n t r a f a c t o s n ã o 
a r g u m e n t o 

At ie s to qut), so f f rendo d e prisão 
d e ven t re e ineommodos gástr icos, 
obt ive esp lendidos r e su l t ados e sen-
síveis melhoras oom o uso das afu-
madas pí lulas an t i -dyspep t i cas do 
D r . He inze lmann . 

8 . Paulo , 2ti d e Maio de 1898. 
J c s é F e r r e i r a F in to . 

Beconheço a f irma s u p r a 
8. Paulo , 3 de J a n h o de 1898 
E m t e s t e m u n h o da verdade, o 3o . 

Tab™. Antonio A r c h a n j o D ia s Ba-
pt is ta . 

A venda em todas as Drogar ias e 
pharmaciBB. vidro , :i$0l)ü - Depos i t a 
r ios , L e b r e l i m ã o & Mello. 

Xarope peitoral de J a t a b y c Uinbaúba 
Cura as thma, b ronch i t e , ooquelu 

che, deflnxo e laryngi te . 
Vende-se na Pharmac ia da Con-

solação, largo da Memoria , 6 (até 27 

0 dr . C. Homem (le Mello 
pa r t i c ipa aos amigos e c l ien tes a 
mudança de sua res idência pnra a 
Alameda B. de Piracicaba, n. iS. Te 
lephono, S00. 1 0 - í 

V I N H O 

l o d o - P h W a d i 

RUA HMOIIAL DEODORO, 8 
T o d o s ò s b e n s a b a i x o d e s 

c r i p t i s e o u t r o s q u e p e r t e n c e m 
á M A ^ S A F A L L I D A d e A b r a -
h í o C a d u s , a s a b e r : 

Q u a n t i d a d e d e p e ç a s 
d e s u p e r i o r e s c a z e m i r a s , c h e 
v i o t e s , d i a g o n a e s , s a r j f s b r i n s 
r r e t i n s , g r o z a s d e b o t õ e s g r a 
v a t a s d i v t r s a s , l i n d o s c ó r t e s d e 
c a z e - r i r a p a r a c a l ç a , r o u b a s fei 
t a s p a i a h o m e n s c h a p é u s d e 
s o l e r t e r t e l l a . flvellas e v á r i o s 
a v i a m e n t o s p a r a a l f a i a t e . 

M a g n i f i c a d i v i s ã o d e 
p i n h o cie r ign , b a l s u s t r d « r a -
i a e v e u p t ii- , ii r t t o i i u J e 
f e r r " ri p t o v n ^ e ' o O d " 
rr a h i h s o e c s t i i r » , b len. 
m • .-as | a r i l ó r t e s v i t r i ; a s pa 
rn p n n e s c r i v a n i n h a s , m a n e 
q u i n « irrtiict-zes b->nc « p a r a 
a r r o s i r i s . e n d e i r f s , p r e n - a e 

co p a t a c p i « r , e s p e l h o s . 

Paulo. 
F a ç o sabe r que pelo p r e sen t e 

ed i t a l são convocados e ci tados to-
dos os credores civis e eommer -
ciaes da massa fall ida de Domin-
gos Denube la , para se^rennirem sob 
a m i n h a preBidencia, no d ia 17 do 
c o r r e n t e mez d e s g o s t o , ao meio dia 
na sala das audienclaB des te Juizo, 
n o edifieio d o ^Forum, á rua do 
Q u a r t e l 23, afim do conhecerem 
d a p ropos t a de concorda ta Be fôr 
a p r e s e n t a d a pelo fallido, ou cons i-
t n i r e m o con t rac to d e nnião, ele-
g e n d o dous ou mais syndieoB para 
l iqu idação defini t iva da massa e 
n m a oommissão fisjal do t res mem 
bros , oom fnneções oonBultivas o 
del iberat ivaa , tudo no forma do 
a r t i go 38 e seguin tes do Deu n. 
917 d e 24 de o u t u b r o do 1890 E 
p a r a q u e chegue ao conhecimento 
d e todos, mande i e x p e iir o presen 
te edi ta l q u e Berá aff ixado e pu-
b l i cado na forma da lei. 

São Paulo , 10 de agosto d e 1898. 
E u , Manoel Bebouçns da Silva, es-
c r e v e n t e jn romentado , o escrevi. 
E u , Climaco Cesar de Olivt i r» , es-
crivão, o subscrevi .—Judo Thnmai 
de Mello Alves. 3 - 2 . . . 

e t c 

L E I L O E S 

0 P T I M 0 

L E I L Ã O 
D E 

U M A C H A P E L A R I A 
Armação, balcão, moveis E 

utensílios 
O L E I L O E I R O 

MOREIRA CAMPOS 
( E s c r i p t o r i o e a g e n c i a , á r u a M a 

r e c h a l D e o d o r o , 8) 
D e v i d a m e n t e ane to r i sado pelo 

p r o p r i e t á r i o vende rá 

Ao correr do martello 
p a r a t e r m i n a n t e l iquidação. 

H o j e 

qii». í i i>«. t a - e t e s . 
S u p e r i o r m o b i l i a e s -

t o f a d a c o m 7 p e ç a s , n 
s, s p - • Centr •. i n p e l - S r r o - | 
b i l i a d e j c - r n d á CO n 9 p e ç s . 
a p p a r - d r e s ioi>-tri co« , q u a 
d r s e p p t l f O 1 . b n s l e i t t s c o m 
c n X r ( p ã d e a r a " o par< 
r r e n - o i r r i i d o s l a v a t c . r i ^ s . p u a r - j 
d \ V r í t i J o s c r t i ' i f o s e cu 
p ,!»i, • e-> e i - M i ç a . d i t a s r a - a | 
j - ^ - a r • n i c r s , d i v a n s r s t o ' i 

o« . í O ' á '< te i ' e i a c - s n d á , d - m | 
pco^ i i d e pj . Ih 1 nli , l o u ç a s 

rel i pi • iHe p<!(("e . b n c o s t r e n s ) 
e 1 M C " p a r " c c z n 

V e n d a s f r a n c a s e a o I 
c o r r e r d o m a r t e l l o , e m 
l o t e s , a o a l c a n c e d e | 
t o d o s . 

Quarta-feira-17 -Onarta-feira] 
A ' s f l e m e i a 

RIA MARECHAL DEODORO, 8| 
P E L O L E I L O E I R O 

M o r e i r a C a m p o s 

gilva C a r o a t á : Beper to r io d o er ime _ 
Viveiros de C a s t r o : Nova eschola penal 
Teixeira de F r e i t a s : Consol idação das leis « m s 
Viveiros de Cas t ro : Ben tençss e desUões . . . . • • • 
Candido Mendes : Codigo Ph i l i pp ino e Auxi l i a r J u r í d i c o , 

2 
Bevista do Ins t i tu to doa Advogado i Brasi leiro», 16 vols. . . 
Alberto de Carvalho: Cansas ce lebres bras i le i ras , br . <>$, ene. 
Carlos Cordeiro: Abecedario Jnridieo . . . • • • • • • 
Teixeira de F r e i t a s : Addi tamentoa ao Cod igo de C o m m e r -

eio, 2 voIb. 
Pin to Coelho: Advogado e rabu la 
C a m a r g o : Codigo penal . . . • • • • • • • • • • • 
Cordei ro : Consu l to r aivil (annotado por M. Soares). . . . 
Lobão : Aguas, 10$, Casas 
Bevi lacqua: Di re i to das Obr igações . . 
Nogueira da Mot t a : P roeesso das Fal lencias . . . . . . . 
Colleeç&o s o m p l e t a d ' 0 Birei to (76 vols. e Iod iec G e r a l ) . . 
Volumes avulsos da mesma obra, brocha. 10$ , enoa. . . . 
Conselheiro Lafave t te : O Di re i to das Cousas (nova ediç&o) 

B B E V E M E N T E . 

RECEBEM-SE ASSIGNATURAS PARA A "REVISTA DE JÜRISPaüOEHCÍA" 
P r e ç o 3 0 $ 0 0 0 a i m u a e s 

Livraria do Povo 
RUA DE S . JOÀO, N. 4 

( P R O X I M O A O L A R G O D O R O S A R I O » 

S . P A U L O 

10C000 
1 r4000 
10*000 
20*000 
1 8 * 0 0 0 
12*000 
60*000 
í o t o o o 
1 M 0 0 0 
ír.çooo 
0*000 
i^OOO 

r /*ooo 
1 0 * 0 0 0 
1 r«ooo 
ÍOÍOOO 

1 0 * 0 0 0 
103000 
ÍOÍOOO 
86*000 

ß * 0 0 0 
6 * 0 0 0 
K*000 
f , * 0 0 0 
6 1 0 0 0 
7 * 0 0 0 
6 * 0 0 0 
8 S 0 0 0 
8 * 0 0 0 

1 0 * 0 0 0 
6 * 0 0 0 

2 6 * 0 0 0 
2 4 * 0 0 0 

l>$000 
1 2 $ 0 0 0 
1Ü*000 

8 * 0 0 0 
30$000 

6 * 0 0 0 
10$000 
1 6 * 0 0 0 

8 * 0 0 0 
8 * 0 0 0 

3 0 $ 0 0 0 
6 * 0 0 0 

120$000 
120*000 

9 * 0 0 0 
4 * 0 0 0 

3 2 $ 0 0 0 
4 * 0 0 0 
4 * 0 0 0 
9 * 0 0 0 

10S000 
24SOOO 
10*000 

7 8 0 * 0 0 0 
1 2 * 0 0 0 

D R . 

B 
DO 

A L L A H 
âO anno« d a aueeeasos oon -

t i nuados têm p r o v a d o q u e 
i a s pí lulas p o s s u e m nma van ta» 
gem especial «obre todos os t em-
p e r a m e n t o s e i u m depura t i vo 
infa l l ive l ; por consequens i a aa 
molés t ias as mai s inve te rada» 
podem ao «en e m p r e g o jnd ie io -
«o, e pode-se c h a m a i as oom t o -
da a rar. to 

O r e g e n e r a d o r d e 
s a n g u e 

O «eu uso n&o exigo nem e a u -
tela nem r e s g u a r d o ; podem 
tomadas em t o d o o tempo , «efc 
m u d a r do m o d o a l g u m o« eos tu 
mes o rd iná r io s d » »ida. o " 

Depositários g c r a e s : 

B a r u e l & 

Correias nacionaes para 
M A C H I N A S 

4 «lo mais b a r a t a s e q n a l i d a d » 
super io r âs extrangeiraB. E m to-
das as casas de mach inas e n » f r 
br ica i. rna da Qu i t anda , » 1 4 j 

A LA REINE DES FLEURS 

Ramalhetes Novos] 
DB 

L . T . P I V E R e m P A R I S 

Mascotte 
P E R r U M I PORTE-BONHEUR 

Extracto de Corylopsis do Japão | 

P A R F U M S E X Q U I S 
Bcraruot da I n d c p c n l o r . c l a B r a z i l e l r a 

Paris Bouquet — Anona du Bengale 
Cyr onia de Chino — Stephania d'Australie 

Holiotropn blanc—Bouquet de l'Amitié 
Bouquet '.amora—Whito rose of Kezanlik 

Briao de Nice — Polyllor oriental 

ESSENCIA8 CONCENTRADASCŒ^QUALIDADE EXTRA, 

Capim catingueiro 
Vendem-se s e m e n t e s frescas de«-

t e capim, em saoeos d e 100 l i t t o » 

BUA D E S. B E N T O , N. 42 

LOJA DO JAPÃO 

Garcia, Nogue i ra & C. 

6 — 4 . . 

_ F E R R O 

Õ U E V E N N E 
Otiico Approvado 

pela ACADEMIA de MEDIClKAdePABIS 
ConA • Anera a. Culoruse, Fraque», 

Febr»í. £ tipi' 'i Verdadeiro QUEVENNE 
mi- jriise1 i I r io t i i "F i i r ioanU• 

- « 4 • « • • « • « • • * / • 
DB. 

M I V T 1 V C I 0 S 

CO M P B i. BE 
taforma para 

dos Campos . 

n m a mach ina pla-
reloioeiro. S. Jo sé 

20 - 1 

V . 
Anemia, 

Escrophulose, 
Lympho Hf »' • 

Os resul tados ob t idos com .. Pi 
nho iodophosphotado de Werneck, p r o 
vam á evidencia o valor rea l denne 
p repa rado no t r a t a m e n t o ila anemia , 
chlorose, lymphat i smo, eserophulose 
e turbecnloso. E ' aconselhado ás se-
nhoras gravidas, ás amas de leite, áa 
cr ianças e aos convalescentes da« 
molést ias graves 

At tes tam os benef leos effeitos des 
• e p reparado oa srs . drs . F r anc i s co 
An r w i r r t Iíi l 'i7n Paea 

AO MEIO 

d e Castro, Gabizo , Paes Lemo, Mar-
cos Cavalcanti , PaeB de Carvalho, 
P e r e i r a da Cunha , Carlos Gross 
C h a p o t Prevos t , P e r e i r a das Neves. 
Affonso P inhe i ro , G a m a Cas t ro Hen-
r i que Mónat , P a r g a Nina Carne i ro 
d a C n n l . a , E d u a r d o d e Barros , Sá 
f i r p , P i n t o Por teUa, Bodr igues Li-
m a e mui tos ou t ros . " e m . 

D E P O S I T Á R I O S G E R A E S 

B a r u e l S C o m p . 
1, Bua XHreita - Largo da Sé, 2 

de S . João, n. 
0 SEGUINTE:* 

P o r ç ã o d e chapéus , duro», mol-
les e de pa lho pa ra homen«, b o n f t a , 
g o r r o s de «nsemir», g r a n d e naldo 
d e chapéos d e palha enfe i tados p a -
r a s enhoras e creanças , gnarda-BÓea, 
benga las . ohapéoB d e pa lha p o r en 
fe i ta r , plieséa, en t remeios , íltas, se-
das , g r a m p o s e o u t r o s av iamentos 
p a r a modis ta , óp t ima armaçilo d e 
p i n h o envidraçada, b o m bal«&o, ca-
d e i r a s aust r íacas , mesas p e q u e n a s , 
q u a d r o s e mais moveis e utens í l ios 
d e s t e r amo de negocio, os quaes 
s e r ão vend idos a q u e m maio r lanço 
offerecer . 

H O J E 

Terça-feira, 16 do corrente 
AO MEIO DIA 

RUA SAO JOIO N. 68 
P e l o l e i l o e i r o 

M o i t a r a C i 

AL U G A - S E u m a casa, s i ta no 
la rgo do Arouche, n. 50, mni 
t . a re jada, possu indo salas o 

aloovaa excellentes, la t r ina , banhei-
ro e op t imo quin ta l , emflm uma 
casa u n i e a e exclus ivamente pa ra 
famil ia . 

T ra tn - s e no la rgo do Blochnelo, 
n. 6, d a s (i áB 7 horas d a manliá. 
õu, na casa para a lugar-se , das 15 
horas em deante . 

UMA criada a l lemã dese j a oollo-
car u m a flua lllha, de treB annos 
edode, em casa de bfla familia, 
L tomar conta da di ta criança, 
l i an te r emnner çá r . 
(nem quizer , d i r i j a se á rua do 

ipês, n. 68. 3 

TÍSICA C U R A -S E 
O illUHtre d r . P i res d e A l 

meida , depois de obse rva-
ções mioroncopicas, d i z : 0 
Ligno sulfato Cotias é po -
deroso microbieida, ac tua 
dup l amen te con t ra a cauaa 
da tuberonloae. e l imando 
os e lementos figurados, con-
t r a a enfermidade mesma, 
e n r a n d o os effei tos d o en -
venamen to pe la toxina. Ces -
sa a tosão e angmenta o 
a p p e t i t e 11 

Deposi to, r n a d e S. P e d r o , 
d roga r i a A r a n j o & P imen ta . 
B io d e J a n e i r o e em S&o 
Pau lo -Drogar i a , Barue l & C. 

6.j 

A s s o c i a ç ã o P r o t e c t o r a d a s 
D e s a m p a r a d a s 

D e o r d e m d a p rovedora , «onvido 
todas a s sócias a ass is t i rem á as-
sembléa gera l q u e se rea l i s a r i n o 
dia 18 d o «orrente , ao meio-dia , n a 
M a t e r n i d a d e , p a r a elelçSo d e nova 
Di rec to r i a . 

A*SA M- DB HOBAXS BÜBCHARD 
1.« Secretaria 

c o m p r a d o r . 
D n . t r a . 

R u a 

o cento de medi-
camentos homoe-
opathicos, sorti-1 
dos, A escolha do • 

Pharmacia Homceopathica 
(10) 

tíLo Rosar io , 3-A 

i B e r n a r d o 

I 21 

G r a n d e E x i t o l i a m a i s ^ 5 0 a n n o s 
- — 

LlesoGiado peia Directoria geral ae saúde m Rio-üe-janeipo .. 
Este MEDiCAMENTO, de sahor ajraúauet. 

6 adoptado pelos melhores Medicos de Paris- * 
C O N T R A : 

D E F L U X O * . , G R I P P F . , T O S S E , I N F L U E H t t 
C A T A R R O P U L M O R A R 

í I R R I T A Ç Õ E S U O P E I T O , D A S V I A S U R I N A R I A S 
E D A B E X I G A 

Paris, PhânnicU OmIt>1 i* Trug» e nas principais Ptunudu. 

DE 
M a g a l h ã e s 

M E D I C O 
Residentia : rua dos 

Gnayanazes , l i O 
Consnltorio : rna Di-

reita, 8 : de 1 As 3 horas 

ULT1 
Aceends 

SYSTE 

iVIDADE DO SÉCULO 
ráp ido b ecfinomiGO 

PRIVILEGIADO 

S & o P a u l o 

G. GOCCAPIELLER • & COMP. 
Economia maxima, propriedade e soli-

citude; abolição completa do kerosene e 
espirito de vinho, etc., evitando também a 
fumaça nos quartos e, sobretudo, a ex-
plosão. 

G K A K D B D E P O S I T O : 3 0 — 1 . . 

DOMESTICA 

Salaão russo 
M A R A V I L H O S A E 8 S E N C I A 

FEBPABAnj. POB 
JAIME PRADEDA 

Apprnvada pela erma. Junta 

Hygiene Pnblica da Côrta 
! Innumeros attostados de medico 
distinctos e de pessoas de todo o 
critério atteBtam e preconieam o 
BABÃO BUSSO para curar : 

Queimaduras, Nevralgias, 
Darthros, Ferimentos, Sardaa, 

Chagas, Bugas, 
Dôres rheumaticas, Idem de oabeja 

Espinhas, Empigens, 
Pannos, Caspas, 

Erupções entaneas, 
Mordeduras de insectos vene 

etc. etc. t 
Como agnade «toilette», s&o il 

precia«jff j3fe3fnas propriedade. 
p r i v a d H | | H B Í J> eaustioidade, não 
nó n í à B ^ K m refresca a pelle, rea-
t i t u i 4 B ^ ^ a a ' v U ' a 6 macieza per-
didas, fazendo desapparecer as ee-
pinhas, cravos «te., eomo — usada 
quotidianamente — fortifica a vista 
e «ura as dôres e inflammaçõoa d'o-
lhos. 

Como agua dentifrieia, i superior 
a todas até hoje conheeidaa, porque, 
além de alvejar os dentes, fortifica 
as gengivas, oura as feridas, inflam-
mações e dores de dentes. 

O BABÃO RUSSO, quer asado 
como remedio, quer como agua de 
«toilette», é uma necessidade em 
casa de familia. 

P a r a os srs. fazende i ros o 8 A B A O 
B U S S O é d e u m a u t i l idade immen« 

longe dos recursos medi00«, 
este p reparado é d e um prove i to 
incalculável. Assim o at tes ta a ge-
nera l idade doe srs. fazendeiros . 

Encont ra-se i v e n d a na drogaria 
O . 

I 
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O C O M M E R C X O D l S . P A U L O 

L A S A I S O N 
* 

( R u a D i r e i t a , 11) A c t u a l r u a F l o r i a n o P e i x o t o 

C o a l h o N a o l o n a l 
CARA FABBICAB QUEIJOS 

Analysado n o L a b o r a t ó r i o Nac iona l de Analj-scs e l iaenciado pela I n s 
pee to r i a de Hyg iene do Brasil 

O melhor , mais fo r te e maia l iygienico Coalho para lei te q u e existo 
eomo demons t rou a analyeo, poia e n t r a m unicamente em sua composição 
subs tanc ias uti l íssimas á digestão. T o r n a m os quei jos mui to mais agra-
dáveis em aspecto, a roma e pa ladar . E ' mui to mais economlco por ser 
mu i to act ivo e bara to . 

Cada gar ra fa i a companhada d e u m di rec tor io exp l ica t ivo e leva a 
marca reg i s t rada dos nn icos propr ie tá r ios : Arau jo & P imenta , rua do 8 . 
Ped ro , n. 86—Bio d e J a n e i r o . 

DBPOBITAKIOS TABA O BST4D0 DI S. PAULO I 3 a 6 6« 

DROGARIA BARUEL & COMP. 

f c O G N A C F I K S - C H A M P A G N E 
M À R C E L D U B O I S & G" 

B L A N Z . A O - O O G K N " A O ( F r a n ç a ) 

L Etc.-íptoríc da Exportação, em PARU, 15, rue de üondy. 
Podo-sc para enlrar relações com casíis, ofciipnndo-sc desse Antipo, 

— • - r - ---• — 

De roupas feitas para senhoras e meninas 
P O R P R E Ç O S B A R A T Í S S I M O S 

.A .S e x m a s . s e n h o r a s s ã o o o n v l t l a d a s 
a v i s i t a r o n o s s o e s t a b e l e c i m e n t o q u © 
d i s p õ e s e m p r e c i e 

S o r t i m e n t o c o l o s s a l 

Em todos os modêlos, poios últimos figurinos, om todos os tamanhos 
Blusas de chita, de 9$ para ciira 

X H X X X X X X X X X X X X X X X ̂  

Polvilho k nt isept ico de diaqvi lão 

ZL> wS 

S c h a u i n a n n & M s i s s n e r 
Approvado pela J u n t a d e H y g i e n e e o melhor remedio c o n t r a a 

ASSADTTRA D A S C R I A N Ç A S 
as escoriações, »a s sadu ra dos pés, em consequênc ia do suor 
abundan te , n frieira, a s que imadura s e mui tas affecçOes da pel-
le, quo pelo. sou uso se to rna macia e r es i s t en te . 

A' TUNDA KM TODAS AS FHARMACIA8 E DROGARIAS 
3.» e dom. 

X 

X 
X 

f M > y s a c x x x x x x x x x x x x x x o m 

Vestidinhos de chita de . . . 4$ para cima 
» » cessa » . . . 12$ » » 

» 1 4 » . . . 1 2 $ . 
Vestidos para collegiaei dechita Ca » » 
Vestidos para colegiaes de zephir, de 22$ » > 
Vestidos paia collegiaea, lá, de 25$ » » 
Vestidos de chita para senhora, de 

1 '$ , 15$« . , 
Vest 'dos de zephir para senhora, d* 25$ » » 
Vestidos de IS, bera enfeitados, de 7ü$ até 100$ 

zephir de 
» « cassa de . . 
» » IS de . . 
> » sêda de , . 

Matinées de chita de . . 
„ „ cassa de , . 
„ » I» de , . 

Saias de 16 e alpaca da. . 
Paletots de fust ío branco 

modelos, de 
últimos 

1 ! $ 
I N S 

1 2 $ 
2 8 $ 

9$ 
15$ 
1 8 $ 
35$ 

1 8 $ 

H e n r i q u e B a m b e r g & C . 3*õ» e d . 15-7 

Et " Nir-ICAMENTO . < um gmto affrat' ;c>' VtoptadÕ com Bramir últo-
ha mais t. 50 anuo" \elos melhores Mmioot do Paiiz cura os 0 ' lu to t 

*at°rnPulmonar,Irrltaiba* leptlto,dia Val.. iwrlat^f.iiia, 
* E n t r a i d e F r a n g t j u W l i r ^ i p a e a i - h L m a c i a » 

BANCARIA u 1 1 

U n a 1 5 d e l o v e m b r o , 5 6 A 

R o a G e n e r a l C a r n e i r o , S 

Antiga João Alfredo S. Paulo 

U C C ® L O & C . 

Compram e vendem moedas de palper nação 

Remmettem dinheiro por conta do terceiros 
todos os logares da Europa 

) 

Convidam-se as exmas. famílias e ao 
publico em geral para a grande liquida-
ção de fados m artigos pelo custeis. 

(Até 31 

C h r i s t i a n o W e b e n d o * f e r 

A v i s o 
JACOB LEVY, P M IS 

d* Novembro, 27, na-
do « todos ca seus fre-
guoiea quo têm con-
ta« vencidos o oboe-
«|Uio devirem paoal-aa, 
por top do müdap-ao 
no lim do moz papa a 
pua Direita, n. 46, so-
brado. 

A liquidação oonti-
nuapá só ale ao fim do 
moz. 6-a 

Queijo da Canastra 
Vcaio-bB por a tacado e * vare jo 

d o deposi to de ,Julio d a Costa. 

Rua Brigadeiro Tobias, n. 2 
0 - 2 

p . m é r é d e C H A N T I L L 

CQLUB! 
1'rMpaMftao am bum monUto 

Mt»bnlosim<"jti) li» «"tf»1 i, eom 
r e g u l a r iflittrlonla, ( intu roa e • '.»r 

' uu , f u n d i d o lm r lnno t i m o s , n, t(ui 
a c r e d i t a d o o a i t au l t i <m i.vm Ide 
dl» d o Ni r to do E s t a d o , fmio.iiinn. 
d o e u e i o U ^ n l a |»»fcdt i « naluher-
riiua local idaue. 

P a r a Informações, d i r i j am- ». por 
c a r i a ao ar. II. Mcrcio, Una do ( um. 
niereio . n. MH nesta cap i ta l . 6 

"FAZENDA 
Vonde-se uma b e m »ltuacla e | iri 

x l m a a esta capital , l o f o t m a se 4 
r o a do 8 . Dueto, 31 A . 16—1» 

.LY3 

leninis ti oirt <)• Eipisititi 
Jünpento encarnado Méréí 

ctinA a*H»à » c«htt m* Mj 
*• ÜôsVlÒi - tshvços- Allfafes |j 

j Tanior»» nas pernas - Tun»«/acçóÊi j 
• 3toorecurva« - Sobrecaonús - CsparavSis J 
ti P. KUtRÊ, cm 0rl6an$ (Franca) 2 

EmS. Paulo : BARUEL â C«; 3 
C » di llrojtas e nas firtroipse* 1'harmaria« tf 

P o l v i l h o 
loso mineiro, v e r d e n 

6 - 2 

Rua Brigadeiro Tobias, i. Ï 

o fubá 
•o na 

A ß M A 
Mmerîl "liurjl s wine il» 

ï Fonte do Doutor LLOBACII» 
íra/y.it Ht /ciiimm i> Medicina rf» 

avor* (/no a dita aflua contam íl 914 dtr 
|ju3j(TCjas lirai i/al juact . ï 

«IXTiTI, DE SCOM i BL'LFATO UK »»«<«£!» 
Btl«2e3 T 3«2G8 

V' jnrtera-se b a ' e l l c s de iîvïjs (la 
ffhwprii (in pvntH. nrs . d. 

Ver id iana Trado, á r u a Santa EpLi -
get:iu, n 87, ao pri v'» de Bi i'iOU 
o cento, u n bcn t f l i j da S^nta Casa 
d e Mineiioor :in. 

Trat«-Bt> com o t r . Murocgo Be 
nedic to , à rna acima. 

N. B . — M j Eo vendem m è n e s de 
c e m para cada ec íommenHa e nfin 
po vendem an qual idndes ex t r a 
flua«. 10 i 

3 
K I U N I L 

Hiver Flatö Stoamerg 

S HOL! 
Sérviao de pawaaelron nnra XOVA-

Y O R K : Ba l lon , (« Ic r l f l t e , (iniiUn 
Ilcvellux, Olboin c W t M W W l I i . 

ü P A Q Û E ' i Ï Ï 

J J m A 

Baliirá no dia 'JO de agonto para 
Bahia, Fernamliuca e 

K T o v a - Y o r S i 
E s t e paquoto p roporc iona ao.i pa»-

aageirob todo c c o n f o r t o n t cc irio 
e t em a bordo med ico u criada 
Viagem malu rap1da q u e Ma Ingla-
t e r r a o «rm os inconvei í ion te i >U 
ba ld r^cãú . 

Kecebom se passage i ros d e 1.» e 
c lasse . 

E s t o paquoto ó i l luminado & luz 
eloclr ica . . 

F a r a carga, com o co r rec to r "^í I 
W. K . Me. N i v e n »J 

B u a P r ime i ro de Março, HO. 
P a r a past agens e mais informa-

çfies, com os agen tes 

Norton i s g a w & 0. LD 

BUA 1« B E MAaÇO. 58 
Rio de Jane»— 

í 

•a j : V.. 
RWÉ1!, .2«*% 

LA VELOGr 
fc-aW!OAZie?íK ITALiaiíA 

r E L I X I R E S T O M A C A L 

Fazem o serviço de snb-agencia e qualquer 
operação commercial i 

VIOLET iBMÍÕÍ « Thöib (FRANCA)' 
^ C a s a v i n i o a , p a r a 

d e S A 1 2 D E C A R L O S 
C u r » lertd de OS sobre 10Ü'lOi-Rtos tin r.Nif>a:n<|o c fl<>- &.ii<*wf in«»r». 

mosn.'i (it.'poi* dn 25 anrios de Loiïrimento. C u m »s <!òr. * do osmiiia*:', >u n. 
diarrheas. « »«»ri.'or'.'î, a« «Mi •rnttis. h pr'Kfto de ventro, 

Morr.auo ç «ivitpi.p.4ia*r.. Ciar a a ..• 
o 8f.|>oii;,.i e tnoiHch. 

Succei so n navi«iioso Pb'" 3AIZ I ' : 

D«>roitit.t : c - : >K TJHO 

£ BluiJ AjuJil n l)i{;t'v.áil, 

JS.rus S irrar.o, n" 30. MADIllD. 
i Fstn.la de S. Fai-lo-

i n f â n c i a p a r a d e n t i ç ã o 
g" Dose: 3 papeis por dia. , -

J temedio homeupatbioo, p r e p a r a d o som uma par te especia 
d a p l a u i n matr icar ia e l iv re d e q n a l q u M substancia nociva. 

B - f r e sca as gengivus, • onfor ta a " c r i a n ç a s , facili ta a den t i -
çSo, evi ta as desordena d e estomago, a cólica e as d ia r rhéas , a 
obre e a insomnia, a tosse f as convulsões tfto eommuus noa 

dous pr imei ros annos d a infanoia.J As crianças, com o uso des te 
remédio, to rnam se a l eg res go rdas e sadias, 30—23 

F l i a r m a c i a H o m c e o p a t h i c a 
F . D U T R A 

Boa do Rosario, n. 3 A e Barueláb C.— S. Paulo 

« O S W T O S E i ^ í l l ^ o m , ^ 

HitosiwaíBos TH. THWíSEN, Proprietário pp^ Kduüjj: 
IO Boulevard des It all is, iO. 

Vista »ctre "6ranóa MM- T T l flt V A proilni. 'dad» 
nn] ;" ,nocont roder -ä / ) i J r - ^ " «a íoçn ,doConimorc l i 
. . . . Sag Grande? Cases U-in<, ' r a s i> de idos os< Theatrns. 

P O L Y T H E A M A 

G r a n d e c e m i a n h i a f q u e > î r e 
D O C E L E B R E C L O W N I N O L E Z 

ROStTA DE LA PLATA 

H O J E 

d e n t e e s p e c t á c u l o ! 
l ö , P I 
RAINHA DA 

/ 
QUESTRE 

TIPO m BáRitft 

o BVRRH é u m a bebida saborosa, eminen temen te 
tónica e aper i t iva . E' íeitâ com velhos v inhos t intos, 
exccllentes, postos em contacto com a quina o com 
outras substancias amargas de p r ime i ra qual idade 
Adquire dessas substancias um a roma agradnvel é 
preciosas propriedades cordiaes e íebr i fugas , e deve aos 
v inhos naturaes , que süo os únicos que podem servir 
p a r a a sua preparação a sua al ta superior idade hyglonlca . 

Como tonico c aperitivo, o p 'RRH toma-so puro, 
na dose de um calis de Bordéos. 

Misturado com agua o de pre irencia com agua de 
Seltz é u m a bebida que desaltcrú sem debil i tar . 

Dcpniurios em i . Paulo : J . A M A R A N T E tu O " . 

1 « w 

O m e t r o da surja d» pura lã ixiífstai?a efires diversas. 

r é i s 
O m e t r o do pura sêda p r e t a damassé , fazenda supt ir jor e padrões 

modernos . 

m 

Dir ig ida por Mme. 
mestre Ifranceza. 

Eleonore hábil cont ra -

R o y a i 

S. Pauto—R^a de S-Bento, n. 6 4 — S . Paulo 
(até 1») 

OS JAGUNÇOS 

01 
0 
0 

t 

1 
h 
(Il 

I Vende-se em todas as livrarias 
PBEÇO : 2 vols, brochados 7$000 

OS J A G U N Ç O S 
p o r Olivio B a r r o s 

romance de cos tumes bras i -
le i ros e r e fe ren tes aos 

successos d e Canudos . 
Contém um fiel re t ra to d e Antonio 

Conse lhe i ro 
473 paginas —«»— 2 volumes 

Os pedidos derem ser dirigidos o s r . 
Antonio da Rocha Ribeiro 

RUA GENERAL, CARNEIRO, N. 7 
Commercio de S. Paulo 

PREÇO : 2 vols, brochados, 7»000 

I V e n t i e - s e e m 

O S J , 

ANEMIA, F n Ã l 
EXCESSO daTWABALHOouNEUÍ. 

FEOÇÕES do CORAÇA 

todas as livrarias 
; U N Ç O S 

d C ^ e -

Uts****' 

Oordial dos velhos 

D O S F R A C O S 12 

E ' a V K R M ü T H I X A , o Ii-:6r 
p o r exrollencia, (i»"1 bom pnÜíi 
•1'ir, )r.>ilu£ gr»ai íc npp»tit<» o 
b'-a líige^tãr, ; fo r ' a l«co o e rgn 
iiiwiu", remove o snço e aca-
brutihHra^ntf», t s ^ t ' p b j n i - o co-
lon mor«], ref-tt'.uratï«}«) h vitft-
litindo ' •'r«. br<«l (]*irin 
d o anni«|uilatlfts p o r moîcHtias, 
trabalho,«Jce< ». u ou oüadu uvt.ju-
VnrK I ! 

U«i«i'«» «lepc-fri^ari^H r o Kin 
<1o Jhut i /o—Âtau jo «fc Piawi t»*, 
()»OKnihitt- — i 'lia «ie tt l 'e ' ro , 
8i» « «m S. Paulo : 

D r o g a r i a B a r c e ï à C. 

Î I P 
a ö j M -3 S j ^ l l ? ) i 

P a r i i r á de 8 a n t o s no d ia 17 de 
agos to para 
G É N O V A E K A P O L E S 

tocando no Rio de J ane i ro . 

O V A P O R 

OS MILANO 
Pi i r t i iá <ie Buntos no dia 1U de 

Ag isto j a ra 
MONTETIOÉO E B C E S C ã AIRES 

o v a í on 

n i m BEIM 

J 

i B' CíifSSTÂSíííí H»L 
; OfPiSikL uA i.;iJ'te us BofKij 

i'* ac»cMfA t>-, n c r / i 1 

! uses? iciroio œ rAsiM? it ßö«! 
Bí.lllCIl n«S >MS?ITJC« 's.iv' Í 

1 Med&iho- d» û ^ w — £jatïz — i 

E U E R A A S S I M 

R o u q u i d ã o a b s o l u t a s o f î r e i i 

a c o r r e c t a e i n t e l l i g e n t e a c - c 

t r i z d . B a M i i n , M a l a . ^ 

COWAUESCE1CIA 
EMI A, FEBRE dos PAIZES, QUENTES 
•o ouiados com rapldex p«lo3 

Curou -se com o 
t rão e Ja íahy" 
do P rado . 

A' VENDA EM TOISAS1 

K O L A r t M O N Ä V O N 
2 Qraiutoi Pnmioi' 
2 Diplomas de Honra 

TONICOS 
pMeando an foroaa. PODEROSOS REOENÈRADORE8. DIGESTIVOS, ESTIMULANTES. 

Peponifariog om S* T ' A T J T ^ Ô : J . A M A R A N T B Sa O ' 

A^ta-aclosJi equll ibrlsírn cr|iiestre ELVIítA SI A RÃ 
A . P d r ^ L O 

O m o d o r n o a t h l o t a E a o o s s e z e m s e u s n o v o s e x e r c í c i o s d e f o r ç a 
• L O Y A L E 8 T E L L I N O , os j o c k e y s fln da nièola 

Pnod ig ioa d e g y n i n a s t i e a B L A N Q Ü I C A S A L I 
Os e x e r e l o i o s ehino/ .os , I l c h e m e u o h o í e h é v n b o y 

O m o d e r n o e q u i l i b r i s t a e m a l a b a r i s t a s r . Vicli i . Qa b a r r i s t a a 
T O R R E 8 o B A N K X E R . 

Oran stud de eavaüos amestrados 
P A L H A Ç O S , T O N Y S , E T C . 

F u n c ç õ e s t o d a s a s n o i t e s 
Domingos, 2, funeções A* tarde e á noite 

V P r e ç o s e horas do costume 

u» 
: TOPAS AS. BOA8 FHAHIlJLL'HI 

PnKPABADoí Panos p h í b m a o t o t i c o s (70£/>EOT'^1. Da FONSECA 
Ex-geren te e sueeeaaor d e E u g é n i o Marques de Ho l l anda & Comp. 

E l i x i r S a i ü a C a b o b a • M a n a c á , iodurado, poderoso depura t ivo d o «Dgue, effUaz e enérgico n o t r a t amen to d a s af feeçõei syphil i t ioas e 
eumat icas . 

X a b o p b p i i t o b a l f l o r i s d * a b o e i b a , a n g i c o * m ü t a m b a , emprega 
do c£m b o n s resu l tados nas molés t ias das vias r e sp i r a tó r i a s e a t a r r h o pu i 
saoaat b ronohi tes a g u d a s ou ehronicas , hemoptyses , b ronco r rhéa , coque 
(uche, a s t h m a incipiente , e tosse noc tu rna pe r t inaz . 
- . T o d o s estes p rodne tos , cu idadosamente manipulados , sfto acompa-
nhados d e guia, q u e esclarece a na tu reza e causas dhs molést ias p a r a as 

aos são applioados, com i n d i e a ç l o das dóses p a r a toda* aa edade . 
Defunto em 8. Paulo: Bas i i b i . <• Com». 

w y B U A D I M E r A t K 1 . 

ie de "£ !ca -
tia Honorio 

[S PIIAlíMllCy E DROCAMAS 

VOB 

I I S M Ã O S K A M A Z Z O T T I 
DE MILÃO 

O AMARO PKLB1KA R A M A Z 2 0 1 T I , q n r i snl i 
favor tem en«ont rado n o pnbl i«o, pe las snas e» eller, 
te« qual idades , é r e t o m m e n o a d o aos q í B «oflreri d ' 
esi<-n'viw o í ien i f f l - i i d ige sUn 

E a t e liaor, pe las suas qual idade« tónicas, « o m p i s u 
na base de subatanaiaa vegetses , é m u i t o re^omsntnda 
do «orno a b e b i d a mais gostosa ao p a l a d a r e mais inrfl?» 
O» >> MM' MpfVltlVO 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
F E L O 

E s t a d o d e 8 . P a u l o 

DOMINGOS DEL If lUeNAH) 

P P a u l a S o u z a , 3 1 

> * ° 
' A t o j «de f iinï E.wpitnn du "íariSj 

"vlía/ |t','" D tijr.^tiStf W/l- ' i - i- j 
o ^ h í a •ilIUWj (imi:',lllw<> I fisn.ft.l 'H! , 

" ill' ï " -At,.. SlHinkfiM 
Î L ' . t b j ^ Ï ^ ; ' i'""'- j r-1 

VU:!»«. > , . , , - ' . . « h : Hi^/V--. ' . 
M.lo. VÎ&Î.B.'' le ' . •* 

ftwfiit!ir>.l ••'.an.iNfi.* ' l . : i i ; ' 
u win (Jrinnipïw. 3 KAíí. 

' J a w w w e a P B g ' " w » « . V H e m w ' 

A lodina do pha rmaceu t i co An 
dra . l e ufto que ima a bocou, deainCe-
c.ta e conserva oh dei_ t<M e ás gon-
g va i ; r cura ás lärm mais rebelde! 
e •• mmoi de S minutos. A' v e n d a 
"m lodm as pharma iau Deposi to : 
P b a r m a e i a d o Casior .—Vidro 1S"00, 

(até 20) 

r.* \ 

y f i - i f e ^ - t : ; 

Südamerikanische 
íffahrts--rC-jsellsehaft 

S ?a,do Agentur 

O VAPOR 

B Ü E N O S - Ã Í B E S 
Cap. linde 

Sah irá no ai» 17 .to corrente pa-
ra o Ric, Bailia, Lisbâa Rotterdam 
e Hambnrgn. 

P r e ç o da pAssaffcm d e 3» c lasse 
para l ó s M a , lüGíiM). 

E s t e vspor nfto é i l lnminados a In? 
e lea t r iea . 

T o d o s entes paque tes levam p a s 
ago i ros par» as j]lm>) dos Açôref 

M a d e i r a et». 
Para jKutaycmi r .au informaco*-

nm oi agsnitt 

E . J o l i i i s t o n & € . 
1 6 — B U A D A Q U I T A N D A 

S . P a u l o 

15 

Parti .-á u<> R-,o de Ji.nit iv, no dia 
22 «lo agosto d i rec ia iueu te para 

G É N O V A E N A i O L i . a 
i - v « 

A a j o i p u n h i a Í.M I^Ü .vuOu.ç&c 
titl-.Xrti*.* parft uuydlj Ul.-H bru v-'issa 
{ e u e s e sói»? bafragdns. 

Vendem-,." p»i:«ijjt,u3 para m pn: 
»ipse-i lii'Jadue d> ;'»îl» <>taaie »»fï 
lues enropéa« 

BiLMKTfR u a i ' i : / . : u j M — O s .»gen 
ea d a »u/xipni:hifc ' Voío/ie» u n -
' p a s n a g t H À f l O*' í lusse, de Ge 
nijvn mu Möpii!»»4, p. :a P e r u arc bü«o 
t iabia, Vi'-ior!«, I, . do J a n e i r o s 
8i r . ;os , a tm. 1U0. 

Tor-do a Coi»«»nbiii <l.a Volocei 
i n s i d i d o quo do v . i i cio n u i n b r o ' p 
ein dean te, «ii.'a dos nous paqae^M 
lia l i i l iu do Brasil , 'o«ariw uo Ri'-
de J ane i ro , .an io ui- r.e (le:.UVB 
ito B i o du Prasa , como volta do 
Itio da Prisfa a Uenova, on t>»u.i 
c r a sdesphqDe 'oe k i a i o í a i o >«oao 
.iMXKIOA». Oß í ' f> : . 'T ; ' ( ) , ; Ctimpa 
ci ' ia 1 . t . Vöio.'t'.» vvizidei.1 pabsugen 
ä a . a tue r iü i dict in»ti p r imei ra e eh 
g . i li' Us blassos, do ida e volta, ct-'n 
i /ba i imea iu d e viu'.o «;nto, «ow 
a pjroio <ie o.™ aar.o. 

par» fente, f'imSEficnr. e niait, info» 
ja ow a^rtLíti. 

V 

M 11 do 
Schmùit tfh Ttoat. Sunt 

Anton t> , 

ã i 
naiicie, 17-S. Paulo 

rua dr Santo 

PACIFIC HTF.Ai'd 

Kavigaflqfi ßompany 

O PAQCTÄTB IlfOI.E? 
esperado do ßu!j 

O r c a i i a at, ait, 10 U- agosto 
eiihiró pera 

BAIIIA 
PEJIÍÍAMBUCO 

LISBOA 
CORUIINA 

LA PALLICE 
E LIVLitrOOL 

depo i s da indispensável deiuors. 
L o v a pubtiugoiros d e primeira, s e 

Hunda e 1er« eira «livlae. 

O r a v i a 

t :• ;. C 

O fAOUBTB IltOJ.HZ 
esperado da Euro 

pa r.u dia 17 de-
agos to f-ahiiü p a r i 

M O N T E V I D E O 
P D N T A A E E i i A S 

E VAXiPABAISO 
d e p o i s .ia indispensave! demora . 

Iijiio | i aqaa to r e i e h e p a s s a j o i r o i 
d e p r ime i i a , s egunda o t e rc s i i a flau* 
se p a r a o Rio da Pra ta . 

Vinbo de meua, f o m e a i d o g r a t i i 
cos passagei ros de loda« ac «lasse« 

Os pp.qneies desla linlja t&o Jllu< 
mii iudos r. lus e leo t i i t a . 

P a s a pH» Bagent o f i t isommeudna e 
ou t r a s inform»cöes com os nge&tei 

WILSON, mm & €., LIMITED 
Raa do Rosarie, 13 —8. Paolo 

I 
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